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DEL MOMEHTO 
E l m a r a v i l l o s o p r o g r a m a d e l 
c o n d e d e R o m a n o n e s . 
E l coinidie die Rornaíiooiea h a pronu^niciado u n clisouinsa. E l h á b i l poilítico 
h% pnefónido' c 6e iniadi» die coTimnicaok'.a a l tls-lais tu-A-.i* initeimiiiuihle® y 
. m í é i k a s , en I m que s® canisii^n.an proigiraimas dio Gobileamoi al COPIICÍS die l a 
pluma. 
•Sin eimbargo-, ell conde á o Romanomiea h a 
qû B los ^autoirtes' do Ja.si notas-piroigiimnas. 
ciaklo emi eili • misano aeíceto 
ail Go!»ierno ci\1ü para discufir las 
bases prapuieistas poi* al gobernador. 
L a r e u n i ó n comenzó a las cuatro 
de l a tardo, y al te r in inar so facil i tó 
u n a nota- Oiíu-iosa, que ' d i ce : 
.«Risunldois e n é l despacho del gober: 
•nador los reprasfenlaniteis de l a Pa-
t r o n a l y'.deJ Sinidicato minero, acep-
t<5¿e la ' fr.imoda de t r a n s a c c i ó n pro-
l-uc-t i i p&T ol gobernador, suscri-
h t ó n d o s e í f ié siguienir?. bases: 
Confoinnd ' id en. oí estal.lccimiento 
del soAario m í n i m o ccnsign.ido en 
o' rcg1lanil"into d,o 1913. 
Para mayor g a r a n t í a de su. cum-
p-Ui'uiiento ifie" somjM.orán las diferen-
ciáis qiue surjai!, al fallo de una co-
m i s i ó n a rb i t ra l en. el caso de que no 
puisdari sor reéíueLtais por la Comis ión 
wwwwvvwvwJ 
•Qíaro está, q¡iii6 nosoti-os no podemos juagar el disclurao del mencionado 
político l iberal m á s q m po r e l índice ido los ptuptOtS til-altados, que nos tr íuns 
pi te nuesta-o corroapcnsajl. Poro e l solo eminoiado de eillo^ nos autoriza pa-
na opinar que efl. coaiid¡©, de Romanones aiguie l a ganda de l i r i smos y pro- mixta ord inar ia , 
iiiiasiais y anranqaiieis pintoresaos dei liiheiraliiamo por Ha que han caminado (im- Cuando s? fortuuYa a ^ i n r i , recla-
liiíVIite l a t raani tac ión do to cr is is l iombres t a n socipechosos de husinoenidad m.ac1ón ¡ a v i r a d i laboreo a destajo, 
cuino Alba,, AJicaJá Zaimona y Molqfuiadlog Ailvanez. se condicioirari'm todos tós factores 
/El condo die Rorniíamonieg"dice qiue qfuiiore di Potler, porque tiene un piar- ostim.ando l a v a r i a c i ó n q-uo. juieda 
tid^ diigcipliinado' y u n progranui . Aqué l l o sutioionteimonite foeam y cap^ici exist i r ' desde 1914. 
íaoo para qiue prtevaiiozoan las exceildjencias de éste, en el a n a l — s e r a ad- La. Ccmii.-iiai a rbi t ra l c-tai 'á cons-
, ináraibOío el p rograma dol conde!—hay sodujeianea pa ra todos) los problemas t i tui ida por tres vocales patronos y 
planteadoa oti-os tres obreros, presididos por el 
El solo hecho de a f i n n a r que t i cn^ un ipai-tiiido autoriza a pensar que inigeniero jefe provij iéíáj de Minas. 
«10 es l a sola f i na l i dad d o aparcar u n progiramna d o Goibiemo lo que induce Los vocail s t e m l r á n amplios potlc-
(al'comida do R(>iniiíwroneiS a podiir o l Poder . 'Do t a l Ion na. eaitendemois en BB- res para dictar i-o:--ohi.eione.s. 
piiña lo que san y'f'11 qué coii,sii£it;ein l o s partido:! po l í t i cos ihistóriicois, como L a Comisión cnt-ndera. desde él 
QJ que acaudilla, o l oomdie de Roimamoaiesl, que aunque on d jefe 1 i!••eral i m - d í a que siga a, la, tei-minaciíai de l a 
hifti-a arraigado siincorameríte «4 p ropós i t o de lia o iuni r iu la , p a r t i d o pol í t i - huelga, on cuantas recia mariones se 
co líos parode niow poca cosa ' j iara a.p<>yo, aftiora que, por i-.L- i . .- ar,uiiiiien.t.o • formnlen sobre rectificaciones en los 
.4» ' las niás ' antag<'>uicaa teor ías , d o i m i d á g largos a ñ o s , se precisa d e enor- jornales dol laboreo a destajo, 
m e s fuerzas sociales, de grandes núc leos d e op in ión «no cond ic ionada» pa,- Las representaciones patronal y 
ra gobernar. Y n o oreamos nocasario iraforaar-este anguimenjo irn imia.ndo obrera s o m e t e r á n sus conclnsionos a 
uaiestra creietnioia do que, como d i jo nn. conocido ipen^onaje en ocas ión se- ] a a p r o b a c i ó n de sus representados, 
ñailiidísinna, d o M a d r i d a Cnadailajara,- visi tando itrtdpsg loa pualillois, no 0,,(i drbei-án fa l la r en un p í a / o bre 
í>T ĉiU¡e.ntra el'coa Míe dio Ronianomos dociena y anedia de' cori'oliigi'ona.rio'S. v í s imo. 
O*»'© punto'ded discurso dial j'Ofe iliberal ©a el . restailulacindianto de laisi u n a * vez aprobados csta.s conclu-
í-líuviííitíelsi fcomigtMiUícionajieg. • S in ^ no s© puede v i v i r . . . , a pesar de que m i - cienos, se d a r á por terminada l a 
"die nota que icatán .aujjpendiidas y ge isiguio viivAaj.iido. 
El conde de R o m a n ó n o s a f i rma que a l mai'qiuég de Coi-tina no lo re-
pi't-sanila dentro del Gobitemo'. Bien. Suponiemos que s e r á nn mot ivo m á s de 
saiUafcacción para aqué l , que e s t á viendo d o cerca.,. ín t inmmeni te , l o que e s 
Mam» y lo que son loa que s e mneven fuiei-a y hacen la obs t rucc ión por dis-
tintos ¡prcxiodioniiontos, iiif'Inso por eJ idaj. apoyo; cp.n. «.ciiiorlos n-epit'•0'S,,ACU-4 
JIK)1 IPI conidio de Hoiiuanoiiie-í.-Peró. pr^gn-idiínny»"ru»Mlirt)&:' & ' o r q u é c | *on -
-..(Ifl .ap h i z o análoigii d'iclaracitVn cma-ndo :. c in i c r í t i e n s h;«ti(!f> 
é e que Romanionios y •íhircía '"Prieto iban a iretiiinir «sms» ministroj»? 
Así es todo o l di^cniríto, quo ora esmerado con-expeotiaciicm. ( M jefe libe-
rajl: al coriv.r die l a p luma, como las notas de los otros, incierto, con to-
ques paira los imprcisaonables y arranques que s a r á n de g ran éx i to entro 
««loa probables» quo l o rodean. 
Ha tenido, sin embargo, al discurso u n a nota intereaante: l a do pedir 
fi Poden'1 paira, su part ido, eehando por t i e r r a aquel conglonnorado herho 
liar don Áiiuóis y .did quo Gaírcáa Pr ie to ae c r e í a prasidente... 
^^^VVVVVvvvvvv^^^^a^mvlwt\\•^^^'Vv^^A^A^wvvv^ ^x.vvvvvvvvv.^vvvvAaA.vv'Vvvvxvv'v-vvvvvvxxxavvvv-vv 
EL DIA EN BILBAO! LOS C O N F L I C T O S S O C I A L E S 
huelga. 
E l gobernador hizo constar a l fin 
de la r e u n i ó n que los obreros se re-
ser-vaiba.n cuanto afecta a la.s hora.? 
e x t r a o r d i n a r i á i s de trabajo, extremo 
que 4€il to)-!reinador estima, ajenq». a l 
'cpnfl-icio aetníi l , , • . 
j j . s ( . - ' o c i o s han. e n í r a - l u - a l traba-
LOS T E M P O R A L E S 
L a s p r ó x i m a s elecciones. 
L A L I S T A D E O I N B I D i T 
que p r é s e n l a la c o a l i c i ó n de m a u r i s t a s , c a t ó l i c o s y d e m ó c r a t a s n n 
las p r ó x i m a s e lecc iones m u n i c i p a l e s : 
P R I M E R D I S T R I T O 
Don Ramón Diez Veiasco, maurista. 
SEGUNDO D I S T R I T O 
Don Pedro Alvarez San Martín, demócrata. 
Don Angel Jado Canales, del Centro Católico. 
T E R C E R D I S T R I T O 
Don Rafael Vega Lamerá, del Centro Católico. 
C U A R T O D I S T R I T O 
Don Pedro García Gavilán, maurista. 
QUINTO D I S T R I T O 
Don Francisco Herrera Oria, del Centro Católico. 
S E X T O D I S T R I T O 
Don Ricardo López Dóriga, maurista. 
Don Á tíolfo ürresti, del Centro Católico. 
Don Rufino Pelayo Góm ¿z, demócrata. 
S E P T I M O D I S T R I T O 
Den Manuel Láinz Ribalaygua, del Centro Católico 
OCTAVO D I S T R I T O 
Don Antonio Lamerá G r iguera, maurista. 
Don Valentín García Rab^, demócrata. 
L o s s a n t a n d e r l n o s que q u i e r a n v e r s e b i en a d m i n i s t r a d o s en el 
M u n i c i p i o , deben v o t a r e s tos n o m b r e s . 
£1 viento arranca una pal-
mera his tór ica . 
E L PUERTO DE PAJARES 
arrancado u n a palmera h i s t ó r i c a que LA E N F E R M E D A D D E L P A P A 
exis t ía en eü oamixio de ta R á p i t a y — — — — — — — — 
S I ^ Á W * ^ *d99cuM- Los m é d i c o s se m u e s í r a n 
L a leyenda popular dice fine al pie nnonnimaflne 
de ella d e s c a n s ó Cristóbad Colón U i tiUtllUailUO* 
LBO>.f JJ.-E1 puerto de Pajarea cuan(i0 Se d i r i g í a a l célebre Monas-
contuma cenado a causa dea tera- ^ r i o para pedir asilo. R O M A . ^ P o r noticias fidedignas se 
. w y , , L ó s per iód icos piden que el tronco 83,1)6 ^ el estado de Su SaaUdad el 
^ Í T n ^ detenidos on V i l l a - ^ l i t a d a p a í n ^ r a S i colocado ^ ¡ p é . - preocupa hondamenie, pues 
COMI i V I r AÍr TONiF ̂  Ú v h p ¿ T * r t e ¿ r com(> relkrllia en 61 museo de l a So- ^ ha temdo 39o de fiebre. 
uuiUxMlLACIO'NJiS R E S T A B L E C I - ciediaid Coloiniil)ófila. Loa m é d i c o s teonen que surjan com 
TERRIBLE C R I M E N • «ALAMANCJA 19—I fe rmviar ios A-irir A 10 T-, ^ i • E N VIGO plicaciones, pues padeice. una fuerte 
felLEAO, l O ^ E u M u n g u í a apare- d ^ X ^ c A P o r b ^ v K n ^ ^ a l ^ í ' . ^ X i t o X V I G ? ' ^ ha F ™ » l a ^ ^ t ^ Z I l . T f d ñ \ C ^ t í í ' 
ció ayer asesinado en plena carrete- da huelga por . solidaridad con sus m S S ^ S o Í i S S h l e a c,e las fuerzas vivas de ^ ea,p¡- ^ d o lo avanzado de l a edad del ve-
ra el vecino de Cando I s idoro Ul lan- c o n . p a ñ e r o g de; la línea de l a frem-, U CA01 NE^.^: \ | M I ' R Í A tQ]' ™ ™ < * ™ d o ' d i r ig i rse a l m i n i s t r o enfermo, que cuenta y a 
teca* A L M E R I A / ' 1 9 . - . S i g a e el imponen- ^ í ^ , 1 ! " ^ . ! ! ? . ^ ^ ^ . 3 ™ . ™ : m 
ta huelga tipográfica 5i= Huelga ferromaria por 
gue en igual estado. solidaridad. 
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Presentaba el c r á n e o destrozado por E l gobernador Wa manifestado que te ¿ i l n o r a l \ l e v7¡n to v í l u v i a f 0 torice l a ej.ecucfón sin formalidades q Jü retroceso es debido a que Su 
las antecedentes recogidos, se L A SOLUCION 1>E L A H U E L G A DE da árbo les , derr ibando l a torre de 
A S T U R I A S u n a iglesia y las tapias del cemien-
OVIEDO, 10.—Después de l a re- ter io. 
que la víctima, h a b í a vendido 
y . en el mercado de M u n g u í a una 
pareja de bueyes, lo que hace supo- unión celebrada por los, patronos en DESTROZO DE UNA P A L M E R A I I I S - ívk la* estos ú ] t i m o s d í a s 
í ? b o q mÓvU del C1"iinetl íué 01 domicilio social, acudió una co- . TOBICA ^ ^ ^ 
coi 
Les criminales no consiguieron 
y r i e r a r s e de cant idad a lguna por-
TUe el infeliz Is idoro h a b í a realizado 
i venta a pagarr dentro^ del plazo 
de.dos días. 
La Guardia c iv i l pract ica gestio-
™>s (pie hasta la focha no h a n dado 
f a l t a d o alguno. 
PRUEDAS DE U N BUQUE 
Hoy se han verificado las p r u e l m 
W maquinas del muevo buque de l a 
Sota "An-aiz-Mcndi». 
,, v^aje d© pi-ueba,s llegó hasta l a 
;1;"|ll'a de Castro Urdiáiles, sin nove-
y y con resirlta.do m u y satisfacto-
T \A .HUELGA TIPOGRAFICA 
a lu>aeir;',rica siSue en igua l 
¿aSn0:. 110 ''abiendo experim,enta.do 
m n,?Un} a,S'll^a digna de tenerse 
011 cuenta. 
iaifí?S ne^ociPiones c o n t i n ú a n sin 
g TO^tón; cero Iwista la fecha no 
^ vislumbra, la soilufión del connic-
CMito 10 ^ í o ' slaru^n sin oub l i ca r s» , 
roí 1en ^ anterio'-Pifs. los ne r iód i -
kíno» ^ P ^ 6 " de "El Noticiero Bí l -
kS ME30R NO L1ÍCHRR 
l!;i„„|i ^ los partidos politicen se 
lii- i , , , en V'"";"s i>ara ns«ie no hava 
! i - ' i :;irt. ; ls "i-óxirna.s elecciones mu-
1,11-i ¡me y ;C9 pi'o.onle una candida-
S¿ SalK'i Por el a r t í cu lo 20. 
R o i r S S l ' 1 qm 'le Madr id el 
í ^ m W S qaiR es el "•iefe '1° los U l « a s do 0,lta ln.0jVjnc¡a> 
LIO  
m i s i ó n de és tos con o t ra de- obreros I ÍUELVA, 19—El tenlporal ha L A S E L E C C I O N E S E N MADRID 
en el puerTo, para evitar "que con cripciones de los facultativos, aban-
mot ivo de futuros " temiporales haya donó ayer ^ lecl10 Para i'ecibir a 
quo lamemitar p é r d i d a s como las su- uno (l0 s.u's sobrinos. 
E n los c í r c u l o s vaticanistas se du-
da de que Su Santidad pueda recibir 
a las Royes de Bélgica, que tienen 
anuncia.da su visita paro fin de nr s 
El cardenal Gaspari no se senara 
mi un momento dml Üooho .déil enfer-
mo, para evitar que 'camela nuevas 
imiprudieneiaíi. 
SE I N I C I A UNA MEJORIA 
ROMA.—'Las ú l t i m a s noticias ñecl-
bidno, d.".1 Vé-ticaaio acusan una ] v ^ -
Los i p n r i s í a s presentan 
candidatura cerrada. 
ATENEO D E SANTANDER 
M A D R I D , 19.—.Bajo l a presidencia 
del s eño r Serrano Jover, se reunieron 
ayer en al QentrO Mauris ta los dipu- r a m e j o r í a en l a enferm^bad rrue pa-
tados a Cortes por Madr id , d i p u t a - ' d o n p Su Santidad Benedicto X V . 
dos .pnA ii ir iales, conceialas, Comi tés (VVVVVVVVVVVVVVVVVV***AA*AIW*********A*****W 
do l par t ido y Juntas direclivas del 
Centro y J u v é n t u d , - en cuya r e u n i ó n 
se toniaroin por una.nimida.d los si-
guienteis acuerdos ¡ J U N T A ' G E N E R A L EXiTRA-
Primero. Acudi r a l a lucha en las O R D I N A R I A : : : : 
p r ó x i m a s elecciones niunicipales con ' Se e ^ v e c a a ' ios s e ñ o r e s soches del 
candidatura, exclusivamente mauns- 00 ^ ^ • *' «... „ . „ 
Ateneo para que asiiStan. a l a junta 
Segundo.1 Se p r o c l a m ó candidatos general 'exitraordiinaria qiue se celebra-
por los diferentes distiMtos de Ma- j-á em el eailón die actosi el d í a 20 del' 
dl'ST^\ÍAÍTeS(fE-ST.SL8"UÍ^TES: . corriente, a las siete de l a tarde, con 
B U E N A VIS 1A.—'Don Clennente Ve- . ' ^ Á Í Á 
IÍX/ÍIQ . eaitiei oirdlen del d í a : 
1 C F Ñ T B O . - i D o n Luns Sí'.inz de los Modifilcacjón' del reglamento y re-
Terreros -y clon Aure l io Begulez. p r e s e n t a c i á n dal Coílegio Médiflo ©n l a 
. n a N G R E ^ r t - D o n Fvan^isro Ortiz j ^ t a direct iva. 
y Sala y don Bonifacio Manuel Bo- , Salltartlíd r j 19 .de enero de 1922.-E1 
C H A M B F , R I . - D c m José Cas^ani y p r e t ó d e ^ e , -Gabriel, M a n a d» Pomho 
Herreros de Tejada, conde de V i l ana o Iba r ra . 
•Ml ' .L l Ll.A.—y.a y na n i i a en l a A l c a z a b a de F i a j a n a . 
F o i o : Alojandro.-
y don Mia-ual COIIOJU Ca.rda.ny. 
HOF.!>TCTO.^.Don ' J u l i á n Sanz de 
Grado y don Joaqaiín de la Presa. 
H O S I ' n ' A L . — D o n Manueil' Falcó, y 
Ailvnrez d" Toledo, duaue del Arco. 
PAUAiCIO.—.Don Ignacio G a r c í a A l -
berlcio. . . ^ • ^ 
, UNIVEBSTDAD.—Don Mar iano Ca-
blicos de a f i rmac ión maur i s ta y pro- boya ^ condesa 
paiganda electoral. n(>s-
fWVaVVVVaa\AVVVV\A/VVV\AA/VVVVVVVVVVVVVV\^ 
Bautizo aristocrát ico . 
MAiDBID, -19.—,Hoy se h a celebra-
do el bautizo de un h i jo de ios viz-
condes do C a ñ a d a Honda, apadri-
nando a l a neófi ta los Reyes, repre-
prínfiipe P í o de Sa-
v i u d a de Los L i a -
E L - R U E B L O C Á N T A B R O w ̂  ItfÉ 
l*MWWW>MnMMW W^AWW\/\MMA^*M^AAAMMMAMAAA/^\i\/vww^ v\vv^v^\^ma\wv\\vvvva\vv\\^aa^wv'VvvvM VVVVVWVV\\\VVVVVVV\VVVVVV\VV\VVVVVVV̂ ^ (mM^M^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ 
L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s 
V a n p o r l a s g e s t i o n e s p a r a e l r e s c a t e 
O 9 
E l batallón de Valencia en campaña 
d e q u i e t u d ? c 
Así pasa ép ilía. y llega. Ja noche, jus t i c ia a las .exigencias deJ (Jolito, 08 $ confín do osla, calle frajanesca, 
¥A toque dier corneia, coi-i-es^oiulientc, y ¿j ;,| |i;1¡iir .ih\ arroyo por agua la Un té moruno se cmplazú en Ja Ca" 
c.J cou-esiioniliente «Jiasta, m a ñ a n i i , moi lia qm- gi aciosamenlc afioya en l'-'j» ©1 |iorcJi,e r ú s t i c o que se ade 
si Diow quiierei., y un vienleciljo sos- ] a caidera. t i án fo ra bí ldica , n i id ca- 1:iuta' en isu fachada,- sabve la ester̂  
¡ieclio.--o que viene de Occidente, .ame xn\uo |a ¡ni | iortuun, con atrcvini iento am,|>lia, que c ü h r e el smcilo. un grúpj 
n í i zando l luvia . ¿ S e r á tan ingra to el ailgún presumido^ gailaii-t.oa,dor. ten- de piíeñois saborean, sentados a Su 
íEsíanios cu nn periodo de iriactl- tan-a.. lejecutado'S por oí 1 en i oíd e sod que honS abandone, ahora que ya (¡xú, nato m á s tarde, cuando ante el 'entilo •.orkMit-nl, Gil oloroso, eocimi-cjalo 
v id . id que iio-s viene admiraldemon- Amor ' todos le í b a m o s queriendo como a teniente de Pol i c í a comparezca que- perfuniado de liieriialmena. humean, 
le para, reponer nuestras fuer/as, un «Me de jó , mal a. g-ítania, u n ipa.dr-e? Como en t ie r ra -de moros j0ca |a ofondida.» que pagar cu plata te en vasos il-r basto eristal. y fl^-' 
poco gastadas con el ajetreo en es- cuandn yo m á s la. quer ía . . .» Ja t r a i c i ó n e - i é a la. orden del día,, p,, mul ta impaiesía por la a.ntoi idad t ro se oye como una, letanía, b c r ^ 
los páéádOiS d í a s . —¡Ole , ole! ¡Abajo é i cerdo de sosp,-rhiMnos que eb sol. nos Ja va a ¡udígr-na. que si nhpie consecueide a re, que caída, nn m o r ó sucio prego'. 
Ahora toanaiiids ol (sal, r,e al miente A'hd-cl-Krim! ¡Viva, l i e lmonlc! , ju^ar de p-u,fto. . gas- leves, hace ¡ust.icia. n í indo la, iiuniiera^ióii de las bral 
ciiciiii.taüos de la, vida. Somos sóida- Ivl c a p i t á n Armando invita a to- Pvoccjnhunns con hor ror los d í a s . i . a kábila, tiene t i - calles desigua- que deciden el juego de una loterial 
-dívs defeinsoi-es del [tais m á s bello e dos lo- oliciales a que pasen a su pasados en plena tormenta., chapo- Jes- una llana, ancha, formada, por * * * 
JiidaJgeil d'elt muiKÍo; isomqs Jóviene-s, t ienda |:aia, convidarle;?... ¡Ni quo teando Jen el barrizal y e-bando agua casitas bajas a cuy;:,1; puertas pusie- C a í d a la tarde, llegó el movirenlo 
1eiieino .s afectos eníi-añ;i,ldcs: «pinos , fuese el d u e ñ o del E'ar M o n t a ñ é s ! por todas parles, como Jas regado- ron tos mercaderes sus m e r c a n c í a s y de orar para, los heles de Ma.h,otó 
jm&s ícliices. • S^-yidor se hace el encontradizo, ras m.ecáidcas . . . tonmiro-n coi rüb . s tas compi adores. (.| SClj ocu l tó Jejos tras la línea 
J U A N D E L o s C A S T I L L E J O S . 
Y por 'SÍ no lo fuéra.mns. he aquí por .si el susodicho c a p i t á n Je convi 
lójate sol africano qjife desde ta da tarnibién, pero no hay caSO'..' 
maiñonitai 'nos llena, de franco opl-i- ¡ G u á n d o l legaré yo aunque no sea 
mismo con su luz suave y tibia . Di - m á s que a teniente para a.ltornar! B u g a r d a í i i . 13 de ••n-e.-o de íbí^. 
r í a s e que estamos en ieil mes de ahr i l , 
en i pie na y alegre pr imavera. A l g u -
:nas florciclllas silvestres, -estas tr is-
í e s floheciüais de Jos campos del Riff . 
que no han sido cantadas por nln-
á b poeta, tapizan el-suelo y nos en- IMPRESIQNIANDO U N A R E L I C U X A E L SEÑOfi G O I C O E O Í E A 
v í a n .su modesto iierf-time. no por 
termina, en la fuente 'iiatnra.l (pie siunosa de las coJinas, que marca-^'i 
aniarna.nía, nn arroyuelo con sus borizonle: se i i i r l i n a n una y otra im 
agmos limpias, clara-: cierra, la ca- inucihas veces, ha.sita, besar el sucio.., 
l ie u n matorra l in ter rumpido por es- y así |, s dejamos cnamlo la ri(¿m 
treeha.s seiala.s que abrieron el con- «•omenzaba. a echarse encima. Sobre 
Noticias de Melilla. t i nuo transi tar de los caniinantes; y g.] a l tar del mar Iranqudo, en la 
nui - alia, la Imerla Sigile \ signe por gf-andiosa hasüáica de! m-inuto cp 
e h a b l a d e u n d e s e m b a r c o e n fllhuceraas 
todo el fomlo del gr.a.n va 
Las otras dos calles levantaron su (•m,¡t()) alza., majesituosa, la luna en-
nivel má.s de tres melros sobre el vuel ta en nubes rojas, como La W s 
suelo de la, primera.; la mano que f i a Santa, ( i d -divino sacrificio enlffl 
H a lleigadó el diiistre ex mmis l i i . < „ . i . . rt„ , • • - • 
tas construyera qmso t razar la en ios huíaos.i t tel incienso; v Me d a apa. 
íen l ido perpeiiidicadar a acpieJJa.; tic- j.g,r.Q c im parpan eos 
j o encuentra, en esta, pia/.a i 
micinos Intenso v voluptuOiSo menos ^¿á. . . ^ . i , , i , , , , , 
. , . " . 1 . . ^efl arti-sla monlanes p. pe Bnseñ . j u r i s t a / , don Antonio Goico-échea 
íupneciaMe, v nos alearan e m i r a r , , . , u ,- •, .. . , , , • . . „ . . . . • 
r 0 Mi. visita a t u r r a s atncanas Obedece i^h'-'c-nánd-O'-'" "-n vía e con el estn-
l a n lieoho a presenciar cala-mida- , . :,„.„...-..:,„,.... , , „ . , ^phVn ,'• , , ' , , ' , " no una sola, fila de casa.s. y el eam- ef?,t.re-Ha-s v de lucerois. reluciente^ 
m <Wr.eo fie impi t-.-ionai una peacu- di,) del probli ma de Marruecos. . • . . . . - - , , , , , . • 
des... •• i ,„..,, v , i , . , . : J ... . . , . , po, en.» cuyo fondo se destaca ano - ¡diá en. ni fondo obscuro de las tinie-
. . , j la, (i.c , i . ^unir-Mno1 io : a i , qu e s-/ nal a smor (ic-i'-o-ecbea ¡•'•"-ta siendo , • -
No menos piadosos con nosotros ,,•„.,..„.,.:•.. , " . i - . ' . > , , •' .-. gante Ja siluefa del peñón mchllen- j,|ac que l legamn. 
„ ... | .p. najo su n n e c í i o n . ohioto de muchas muestras de «im- , , i 
que esas miseias norecilJas. el alie- \ v - , . ^- - - se a medio ch-apnzar.en eil 
rez Cordón, los sargentos Casa.do, 
l ü m a r o n i ,- rénas de mar- partía y resjielo. 
chas de. ca.baliería y die evclucium-s 
di 
lar t ran-
quilo, azul como e l cielo turquesa 
LABOR DE LA AVíACíON míe sirve de, dosel al Afr ica entera, M e l i l l a . ' 14, 1, 22. av iac ión , y dentro ue pocos • / ^ •• 
e i m p r e s i o n a r á n v a r i o s e inte- M á v i a d o r e s han arrojado hoy 
¡ItteiaT.'tEOzel:en la pinturesc-a, l ía- g n m cantidad de b.Mnhas sobre eO-n-
M A K S O L . 
centracioliies enemigas, cerca de Dar 
P a ñ o Bi:'i>eli Dr lus . 
Cabrales. Hoy y hermanos Mas, el 
«•abo Caiclio- y Jos soldados t iregorio 
J- 'cnuíndez, Pr ie to y Bollado, han or-
ganizado u n equipo formidable de . . . , ; " 
" , ,. . h i l a de Fi-apina. 
tu tha l que mstrale nuestras horas ... , ' . WÍÍ*.-' 
1 Paral ( -te.-s iesiner4 
admiraiblemen.te. Como a q u í todo se ,. , , , . , , ,0. ^ ^ ^ i , , a,-,i -TTM r r w v r w 
H tiene in ep u ada, bastante gente del tJJ\ (.O.WOy 
l í a de. decir, a ñ a d i r e m o s que el te- , , • , , . , • • 
. , . , i • , P a í s . . E l ba ta l lón de Valencr 
immt-e (.aMresana hace de. arbi t ro . ^ % ^ ,0,-/,. p rovec ía .da en un nn convoy dlé mun ic ión , 
poniendo en ello toda. Ja sabia, escue- m m ^ m de Santander. gan. ' . ' ' 
:la do Pepe Montana, maestro de re- ̂  | )i.;si''.M 1 >A 1!' 'A) EX A l i i f C K M A S Los soldados regresaron sin nove-í e r e e s hnparciales. * • , . , 1 , 1 . , ,1., ,,,./.vi • i 1 • - ' Se habla, por la. plaza oe un proxi- datd. 
Como ustedes .ven, se Vive nquí ^^.«..Un..-. ,-,-, r... s i .h D r i ^ v AUm- H A L I . - V Z G O DE CADAVERES. 
ajo ayer 
L Sega 11-
c i ñ a 
mo desembare(! eo Sidi r is  l hu -
•Lguad que en Ja g lo r i a o p o q u i t o . ^ ^ ' W ' nímoa-^s no so han 
IlOS, porque c- el caso que a ñ n bay 
otros n ú m e r o s en el programa, tales 
( i ma -. pero JO® . n 
C( nlirma.de. 
or ahora- n 
( ^ r c t í de -Dar Pi ins han sido hn- ^ •Melioia- ,a ]>reguntas he- { ' r a í e í i o i ^ d e l " ^ T ^ £ r ( N c i s í i -
ados vanos ca.da.vM-e® de soldados ^ ^ g ^ n d e r . v a r s á n ) , ú l t i m o invento de Ehrlich. 
GEIC1XA J)E 1X1 
MACfOX : : : : 
Contest aciones 
S a t u r n i n o R e g a t o 
,, , Especialista en enfermedades de la 
a p i e l y v í a s - u r i n a r i a s , inyecciones iri-
•raeiones. 
•orno l a m ú s i c a qne hace la. banda, T , , ' 1. ,.„,,',,,,,„,. c , 1. . Las columnas de In.renguei A 
y oficiales e&pafiüile?. . Juan .1. ¡ a r m e c o , José 
á n ) , 
ConsuJta todos los d í a s laborable^, 
bam&llas encuentran en l'/atel y 
Dar Drín.s, respectiva.mcnte. Mel i l l a . 14 enero 1022. 
Crónicas flíricanas 
T M P A I S A N O . fiabiei'o Marcos. F e r m í n 
gui , Ignacio Gómez Gonzá 
lo G a r c í a Montes. Avelino Caldenni 
• .11.,,te de once y media a una. 
' , A L A M E D A P R I M E R A , 14 y Ife 
Enies-
: F R fl 3 fl N 
1 • 
do cornetas, que si- no interpreta a 
AVagner, precisamlente ftc. m p a ñ a do 
¡un modo p i r a m i d a l nuestras zam-
bras, hades y canciones. 
A d e m á s , sin saber de donde ha sa-
Jido-, isiietie coi-rer de grupo en grupo • 
una de esas m a g n í f i c a s barajas v i -
toria.nas con dibujos pa.ien-lados. que 
Jo mismo- vale para, j u g a r a la bris-
ca que" al jK^cker, que al mus. (pie af ' 
tute... Y no l i ay para, qué deeir que. 
como en Monte Cario o en San Se- va a ¿ o r o ei u - - — ' ' " ' - . ^ " 7 - radero. José Aipc$acft Snliifez.. J d á q u í ñ Vais 
haisUán o en el Sardinero, nos inga- cercado por lertiies t 
anos aqu í , sobre el verde .césped, dos que dos moros 1 rahaj 
o tres peri'as en una sola, larde... vetusto arado romano. Unos uu i i a - sitas de adot.e, ,qu ^ 
¡'Un dcrroc.be .le dinero!. , . meds. eneorva.dos al apoyar sus bra- de b l a m o snciq, se destacan .sobre Hospitalizado en el . Alfonso M U . To,n.e Wvi t iz . Dada, l a formación de 
Cuando esto-v pon iendó la. secunda, /os f... nidos -sobre el t imón de la, H. verdor mienso de los olivos y Jas 
3 . -• ,, 1 < . 1 . ,.,.',r-,.;i,.>- i n.!!!-it-( • i i t - in 'o í t i / - íe-oneire (•liumbei a -: un hibv de agua, que a.Unnraeion, llegan hasta, un ruidos maraima 1 uní n i ni .eua, OI-I o i u o i e o 1 
lilleen las y ü n t a S que. acaudala a, Río de Oro corre a su 
rnllandoio con eanle. de liní- CIRUGIA G E N E R A L 
Palacio. .Justo P n - t a ñ í a n t e Eornan- ol 11 de .enero se eficontralia muy 
dez y Leoncio López Gómez, se igno- bien, saliendo - a. pasear a los patios.' 
r a su paradero, resultando inú t i l e s Anidrés Sota, Pino, A n d r é s Mémloz 
•ouantos" trahajos se han realizado Gi l , Eliouterio Egurcn Presman&s, 
]:ara a,ve! iguarle. Angel M a i d e c ó n López. Demetrio Ro-
Sai\ ado-r Vüa Vi l la . El cartero no drigidez González . Armando Sánchez 
recuerda de él. no habiendo podido Rolg, todos e s t án bien en el eainpi-
, *" Averiguar n i n g ú n dato soht'é su pa- mentó ." 
•a ¡1 Zoco el Uiiú';- feew-e -fir-cámino-'p-i-en -qu© .enrasa con. la huerta; mas 
(ltl hlhm. a la derecha se alza con pendiente ^ g ^ . ViC,,itun¡ , . . . Sanch T.-.ranza. \ -.-tá.. 
• r á p i d a , nn monte alto, solar d.o ca-
A la izquierda, de la carretela que lado. y;:por o i r é consolidan el terra-
con ei 
o brivcliazof 
en e i hospi tal Dock en la zona de •Melil la. 
• losé Alar ía Izquierdo Mar t ínez . 3osé Moi.a B ú e t a m a n t e v Ramón 
e>la, un idad es imposible- a.v>:rig-nar 
u r d a . 
Marcos Zamora Caniiero. Geító® isoS[)eehos(!S qjde se producen en la cons-trinda. 
democrá t i c a , lepid-li a de los s ñores al a n a s t r a r en su lento caminar las jnc, ^ ' ™ " - " v " y — - • u i n u u i A .ÍÍJÜMJÍWAÍ. Gallego, Felipe Goazo García-. Es M-
-oíicia-lcs de la.- s.-gumla compahia. lejas hincadas .. n d sm lo. remno- ® m er^ta-l: y encajonada en osle Especialista en partos, enfermeda- ampl iar datos y dar bien ío| 
m i t m m m u se t r a t ó de una juer- v. n poco a poro-, la. Gen a. labran y vulle pintoresco, evocítdor de sueños de J a mujer y v í a s i i r i n a n a s . n(smhr&s. y u u l . m , ^ . 
. • . , , . . • , J,.„ fMTíioíw.+oiii¿*i ICIA •i^ipMt-i Críri-íina la consul ta oe 10 a 1 v oe o a o. ,. 
gn.. sm -mujeres. .•Jaro esta, pero, en labran.. . El camino se p i c d e .entie -i cnt..,.,.. •'• ' •• '^ ' ' • 11 • fAmós de Escalante. Í0 . l . o - T e l . 8-74. Ignacio IV rnaiidrez Gómez, Manuol 
cártd)io, con do nulo vini l lo jeiezan.o. espesas eimmbera que bordean las Kabila mora quie ai manuai-o impe- | | s f t n | | í | n fluii AVA llnllnn Llave (davan-ie-la. Juan Mana M 
taiitite m u y «jondn.» y denguea cíe gu i - fellüíiiS de diminutas c. linas por nn 
R E B 0 L L E D 0 . — G 0 R O N A S D E F L O R E S - T E L E F O N O S 755 Y 223. 
rante de. su ca íd Abilad-Kader se 
mantuviera fiel en aquellos d ías que 
amenaza ron n n r - l r a , paz los espí r i -
Ricardo Rulz de Pellón 
E L S E Ñ O R 
t D . J o s é G o n z á l e z d e l P Í y G o n z á l e z - T á n a g o 
f a l l e e i ó e l 19 de l eo r r i en te mes, en e l pueblo de Cerrazo 
HABIENDO R E C I B I D O L O S SANTOS SACRAMENTOS 
B * i . P . 
Su desconsolada esposa, doña Otilia González de Peredo; hijos, José Anto-
nio y María Luisa; hermanas, doña Perfecta y doña Pilar; sobrinos, pri-
mos y demás parientes 
i 
R U E G A N a sus amistades le encomienden a Dios en 
sus Oraciones, asistan a la conducción del cadáver, que 
tendrá lugar hoy, a l«s O N C E de la mañana, y a los fu-
nerales que, por el eterno descanso de su alma, se cele-
brarán en la iglesia parroquial de este pueblo el martes 
próximo, 24 del corriente, a las D I E Z de la mañana, por 
cuyos favores les quedarán agradecidos. 
Cerrazo, 20 de enero de 1922. 
iiánd.-?'Z TagLe. Xinmuno figura en 
CIRUJANO D E N T I S T A Cuerpas que se indican ni en la O 
¿nlO- I> | ; - I? í -Faoul lad de Medicina do M a d r i d ' " ' " i - ' ' " " - ' ; ' • ' • 
. ' 8 Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. De Laiiu-Jie.-.Soildado Ennl io Hoi-
'Alameda Pr imera , 1.—Teléfono 1-92. machen. Rniz. se on(••neutra hh-n. 
Hace mnclio tienijio. en una exP'-n-
sa. poreióft de su fértil suelo, las ma-
nos do los i n fiel es leivantaron con 
m a e s t r í a aquella a.!caza,ha. que alber-
gara al po:J-eri--ó moro del lugar... 
. Cuando en el a ñ o lili;? una l u d i a 
fratricida, t i n t ó d-e rojo c a r m í n Ja 
p á g i n a de paz que hlanqne.aPa en la 
historia, del ter r i tor io , las gente», 
emhorraHiadas por el odio, a.lrope-
l laron con furia a las káhila.s di ' 
I j r í i janá . F u é entonces cuando una 
mina, puesta, junto aJ muro de Ja 
Alcazaba. de.Sip-lomó el recinto, con-
v i n i é n d o l o en c-scombros: y por la 
x'elnsla puerta de. hierro Imyó el 
g r a n sernn- con su favorita y el es-
eoigido h a r é n - que d is t ra ía , sus ocios 
cni ilaiss horas de p.az. entre lás .-odas 
dé imill ides ci- j ines y e i i ' e l amliiei i-
te voihipilnoso dlé Jos perfuni.es sa.ndá-
J.ieos... 
Hoy ilos muros .derruidos (•.•rcan 
cual sólida valla la. modesta olicma 
de Policio) donde se impone > i casti-
fgo al -m.oi-o dedincuente. na riendo 
G r a n C a s i n o d e l s a r d i n e r o m ^ t B -
A LAS C I N C O Y M E D I A . - O i n e m a t ó g r a f o . 
L A E L E G A N T E A N N I E C O M E D U 
V a r i e t é s ; N I T A I B A Ñ E Z ( c a n c i o n i s t a ) 
P R E S A N T A C I O N D E L T E N O R S R . L A S A N T A 
Con oler-ío por 1 » . orqtie«tr», - T r U K i » A T % Í S 4 A ^ ** 
T E A T R O - - " Z " - P E R E D A 
Compañía dramát ica de Ricardo Puga.—Primera actriz, Celia Ortiz. 
H o y , v i e r n e s , 2 0 d e e n e r o . 
A L A S S F I S Y M E D I A Y D I E Z Y nüARTO 
X J I O . r a , 2 Z 5 c 3 i x c í o l o . I O C U L I * ^ 
B u t a c a , 3 o e s e t a s G e n e r a l , o r e 
Mañana, sábado, a las seis v irncíia L O J CACIQUES. A las dk / • cuarto 1^ 
PROPIA ESTIMACK )N. 3 
E l L ^ R U E ! B L O C A N T A B R O ARO ¡ X . - P A G I N A 3̂  50 fe'NITHO DÉ TÍÍÚÍ 
INFORMACION TELEGRAFICA 
S e h a i n s t a l a d o e l s e r v i c i o d e 
t e l é f o n o s e n l a s n u e v a s 
p o s i c i o n e s . 
©sfuerzo d é quielias noblejnente vie-
nieh liichatido (Miaiilo pflfé'd&n por 
afia'nzíir > aigraudar la Püiftrte »&psor 
ii;i,!,iil;inl |4 ciiukMl. di© Torr^JiiVi'^;!. 
/.(•• ¡IMIÍICÍUIIM edeniButás iom for-
mácíio iMa fjíiejibp cpiainlciüi) iüitegraclg 
por MIIMII isl;i.s. eMíSlicás e indcpcii-
diieratiets, ^áio Uiialiai^líi por todos tos 
diwtr.if.os crín la s%ü1eiit.¿ 
Noticias de última hora 
del Extranjero. 
da K-ipHÍia, ha *UU»- y a t'Xíionoriz-aldtf 
é n iil'gimn* liolílaipioiñfes, X'a.daflalid 
im.a' dr iil\n.yi, y m íiiifcictxs.aü-iio toim.ar al-
güiiia iVuddiildia (mérgiiica qüie poag-a fr- i -
iin a 1.aii rciiHclidiiH albiisós. 
Paira: oiii'd.ia.i- v i-.- as,iMit..i. Sia MQHI-
lni'ó i),lia iMHieiu-ia. (pu- .i.-d i c i a r á un 
HUNGRIA 
SjÉ H A P L A N T E . A . T ) 0 J A C B I S Í S 
J iUCAREST.—A coiuswn.Mwia de diictamcn, q ü e a&vá toMétido a l a D i -
ca.ndida- n í i a vdta'éiíán 'cfcci.iia.iia. en La Caina- •••«•••iva. 
r a , y en. la. que el Gobierno sólo tuvo Tanii ldén m cann-biaron miipiwáonea 
COMUNIOADO OFICL'VL 
•M-VDRI'D- 19.—'En. miniytiono 
•' Vi^tás ed ailg'u.ienrtiei ia(;iiiiu::.;c. .do oíi- fiantog &z diiem.ii cüiedta de el 
' ' f f . ." ' Unos íiuorois áidülotúis le eiricoi 
^SespúP pairticlipa eil a l io c'Caiil9ai''i,o i'GclcigiLéiiidioilB y ciwcluieiénidoLe 
n i M í OCUITMO1 novedad ou los t e r r i - Ailc3aziujl,»a de Fraj-aiaa., donide fué cu-
* jrfca di& Ceuita y Teituá-n. .raido de urna lncrrda &n la, caboza, diis-
Bl cottiiianndantei gwe i r a l da LaraOhe t o n a i ó a 'en ua tobiillo' y otilas lesioues 
ai-ticápa que « y e r tardía, dedpaiés del de iniaUor inuportancia ou difereiiiteisi 
'''' _.>;, ju:- de la' (vlnniiva, l'ué furirte- partas del cuerpo. 
filie0 a tacá (la. l a jíCSiidLoin de S'ehaib, Daslpiués día ouiradO se le trasfl-adó a 
^Mido rcidhiazado eil eii'cinugb con uu- Mal i l la , sSanidO Í/U estado relativanien-
S j s a s bajas vistas1. te sattefiactoirio. 
£1 r.ari lo da un tan i en do da l a Po- SERVIOTO D E A U T O L M O V I L E S 
Ik-ia. Vjdílgeaa, que fué al que q u e d ó M E E I L L A i , 19.—.Se- h n inaugurado 
•\ la posición-. -uini nvuevo aenvifoLo da autoiuóviljes a-'á-
1' coniiandanto general de Malill-a -pidos oratra Mi h i l a y üxd t i , 
jn-i'iiíiíi'--'a qúle slalió esta inaflu^m do E L .TICMPO-RAL 
l i i ins m i caniiií'rti auitoniió-viil pa r a MElLTiLLA, 1J).—IEII teiníporái coidi-
núa , annicpua no doai l a violencia de 
lo» díais pasados. 
•Hoy taniipoooi b a llegaido al correo. 
i ron , 
a l a 
t u r a : >•' , 
D i - í r i to del Centro-.—.Don Donifa- <v-i contra lí:,; dtíi lafi oposi¿ioíMis, se ' ^ b r a los nuevos aramoalos, r e í a c l o n a -
r ip d-al Cíipitiáó. ba. declarado la crisis ministciaaI. (l(tS <-«>" la iailaistria q u a í a r a . de l a 
Dis t r i to .ic Lál I.lain.i S i c n a p a i i d o . - . lOr 'FRE. AGASAJA I) i SI M n p r o v i i u i a . 
. T T. Den .Fizrqni-iK-il Cahri l lo Rn.rnavor y PARIS.—tc.lcgra.nia.s de la, I n d o Sa a,r,,r(|,, v i s i ta r afl s e ñ o r alc-aláa 
M i^daiQitor."di©M^^Lia>eirmM, aeifior ^ • ^ i i a r o T e r á n , ' cbina dicen que di mariscal Joffrc idtónaaaxiLe (al arreglo de algu-
Diiatriito nucbrantada-Campnzano..— •--•.ta sieiiido objeto de* grandes aga- 11:1,9 cad!(Ji3-
Don Antonio Óbregón v don Ma- sajos. d t ó IftíAum d.« m i m i r S f a qü's. -d-i-
r m é Cénuíti. E L DE RA TE E N L A CAMARA 
de E n d é r i z , fué despadido djéA caliallu 
a-hia sido faciifliitadO' h 'los pe- que maniaba, s i n .qoi-s siufi acoiinpa-
ra i id idaios y des-
icfjales, son hcHnJ 
I 'AIÜS.—]• ii 
aprobadía por 
TCMIOIS ,1 OÍS citad 
de lüiego futuros 
bres de Í ana. idea, y íuien propOiSito, -una orden, dial d í a p rase uta da. por el 
no iignuranli - d ' ICÉ san ilieics y sin- ( ' iputado radical de la izquierda, Mr . 
sabores a que obl iga l a defensa con- Arago, que dice : 
f r a las torpes conven i ene i as y enor- -«La- C á m a r a a p r o b a r á la declara-
mes egpisñlios de bandei-ía.. 
T'jg'ou. algniii(,K| v.eici.n.c • ubre- la readi-
Cámara , lia. sido 1 antiigiuio A-tmeo y se a.u-
votós contra, Id7 a l sañoir preatdeinte para que 
oontesitie. 
Sa a c o r d ó que oonstaisa en aií'Tá el 
asaiitiimAtmo por La muante da! funda-
dor da lia RibliditM a, munic ipa l , den 
eión ' de l Goi.ierno. confiando en és te l J M ; i ¡ " ' / 
Con ta l motivo, pa ra todos los to- y recli-azamlo toda .•nlición a su de-
r n 1;:\ gii-",'^ s (¡ue lo son de verdad, clarar-ion, y pasa á ocuparse de la, 
la íiota m á s a.gradable aefá la sali- orden del día .» 
da dól señor Alcalde del R ío , que boy Sagúidaimipnife Mr . Poinca.ré da loc-
ES'I Al! l . , ! 'CIKNDO ('.()M L X I C A C I O -
NBS 
^ l E L I L L A , 19.—-Han salido var ias 
cc-mpa'ñía.á ds Ingenieros con objeto 
de instalar estaciones te le fónicas en 
lEL RESCATE 
M E L I L L A , 19.—Se sabe que el se-
ñ o r Almeida, d.e.lagado dé la. Cruz 
Roja Española. , lleva, por muy buen 
camino kns gestiones emiprendida.s 
para, al resca.te de leís prisioneros que 
se liaJIan en peder de Ai id- td-Krim. 
E N V I O DE TROPAS 
iPAMIPIX>NA, ' tó .HHa^ »ailidO p>a,ra 
Mal i l l a 48 i ü l d a d o s del iv.g-,iin¡-3iit;> de 
recocer ailgiu/nos c a d á v a r a s , c|uim,plien-
(ía su nuHón sin sar hostil izado. 
Se foirflnó a l afeoto una coluimaTa de 
autonnóvilesi Min/dadosl y fuerzas de 
Pavía y Regulares y u n a columma de 
itetagua-rdia^ mandada , por el coronel 
.Maralt'S, siendo recogidos diez y nue-
ve cadáveres, de ellos trocía dal regi-
niáonito fde Sevilla, uno del da San Fer- Las nuevas posicioiios. 
naiido y Cinco que no h a n sido idan- " ^ s GESTIONES DE 
lilh-ados.» 
SOLDADOS-PARA AFRICA 
ZAiR.VtiOZA. 19.—En el t ren mix to 
Jian sailido con dostimo a los ragimien-
to-, (je M'.'blla y A-fricia. 220 solidados. 
Lr.s dlasjpiidiaroini en la, e;sta,c,ión las 
íwrtoü-ildiades y n-um. roso públ ico . 
A cada uino sa le ai d r a g ó un donati-
vo on metál ico. 
A( <;ild:N,TE A UN" PERIODISTA 
M B L H X A , 19;—V-airios jsei-iodistas Talavcira. 
q\u-• • .•aco-ntiaban en estn ciudiad l i i - A la eafcación! aieuidiiiaron a di.-'S'pedrr.-
cíeron -uma excrursikín a cabal !» a l a lo-s las autoridades y un g-nan gent ío , 
cabilla «le Frajana. fie les o b s e q u i ó con tabaco y vinos. 
^ V V V V W W W V V V V V W V \ V W W V V V V V V V V V \ A / V \ \ \ \ A / W V W W vVVVVV\ VVVVV VVVWVAAaa^^A/XA/VVVVOOVVAAAAa'^ 
O J . I M f E M E H l M 
V A R I E D A D E S D E L f l M O D A 
Suspendirnois nucistra1 charla a.n.t«;- s e n t a d » una diversidad de creacio-
rior en el « jna l ciiartcr de bora - en nes (h scc-ncertantes. . l indo a, una, In-
qne la Moda tuvo el desacierto de josa «robie» de l í n e a s c l á s i e a m e n t e 
lanzar la «fjulda-p'ant.-ilóiu) en el a ñ o griegas, se h a n vis to toaletas de v..-
1911, prceisamente en moimentós 
que el el- ai •ni» f amernn» 
ipor la. re iv indicación de su sexo. cío ue vistosos t r a j 
En. e! extranjero no cuajó la «ful- p a ñ o l e s majados 'da flacos y has ta 
da-i 11111 talón": en Madr id fué un f i a - do redecillas cbispera.s; y lo-s' gra.cio-
caso, y aquí , en Sa.ntander, una mu- ^ s y n r á c t i c o s "lailb :nrs,> se lian ro-
es- a.'calidia de Torr 
."unque tiene el pro] 
ta i ••o nuirvaiu :|?nte. SÍ 
tadía sn ciinveniieiiitc 
LmiportaptiPig razonas 
t a r con la, nnivor 
té r m i n Os 111 ik lié raid os, 
petuosos. 
Enero de 1922. 





Une lie da ral-a-
sinicerldad y en 
serenos y res-
V O l . r n y \ . 
-vvvvvvvvvvvvvvvvvvvwwv* wvwvvvvvvvvvvwvv 
U T I L I S I M O I N V E N T O 
Hace que mata, pero no 
moío 
* made por toidií S l« 8 aliado-s 
Anteayer fueron despachadas en esta "•¡:l no l ; , " rK' &brar POT sí s o ^ 
Tnnibién í . atíoQ'dó q u © . l a junta ge^ 
i ' ' i ' . d > • ('( b ln,.-, él ' i j r í x k ú o d ía 24. ̂  
K o í a s n e c r o l ó g i c a s . 
En el pínitoiigsco piiieblo de Cenra* 
z» enti'.-tgV. ayer &\ alma, al Señor el 
diislingnidu caballero dmi .lu.sé Go'ítzá 
lez del P i é l a g o y C o n z á l e z - T á n a g o . 
do l a convemaucia de u n a r á v - d o en- ^ § ""Z: |! ' : | ,1!,"•t,, =.qnellos luga/es 
t re Francia . Inglaterra, e Dal ia . W fS5 ^ ^ " e r a l e s 
E l ( l imi tad» imr Vare-nnes pft ba • ' ' ^ , , - ' 
or -M.MIO be- t i l a la M í t i c a de Poin- , A Ia « C o n s o l a d a espcsa.ldel fina-
can'-, llegando a d'-'arb' : 
—Usted! dree une no miiere confe-
í^meias con les ¡«íes die Gf-hi^rno ñor-
nue emiare v.-lver al métodn d in íomá- V™noK y d e m á s pa-
t i m aSnetí*, v cs-o no m de s-r por- ^ f f f ; Ovamos , el featimomo de 
m * el Tra.'-vlo (te Ve'•'-•.alies p«tó fir-
r todos los aliados v b'ra.n-
y que t iu ía a l a deo l a r ac ión min is te r ia l , en 
]>re.sen- ] . | , Cu,a¡l se dice que os nariosa,rio el 
deseen- cobro de las indeimniza.eienes sin ex-
por las cusas ni nrekxtos , v cine por i n t e r é s 
murndial Franc ia y Rél^iea, delx-n ser 
reeonistruídí is . 
Te rmina la. decía.ra.'-ión encareeien-
do, la resipetable dairná d o ñ a Ot i l i a 
González d • I N n d o : hijefe, don José 
Autoniio y d o ñ a Mar ía Luisa; berma-
C H I L F 
Aduana unas cuantas pistolas de las lia- \ i r..ATTv \ r n ^ nñlEiIF.RNO 
maclas en el extranjero de muerte apa- - \ \ T ! \( a i D E CHt l F El Gobier-
rente, o lo que es lo mismo, que hacen n » se be, íiip.*f».da n^-c^dar a l a u b i -
que matan y no matan. 
mus sincera m a n i f e s t a c i ó n 
de p é s a m e . 
» » » 
A las once de la, m a ñ a n a de aver 
y -'ordoriada pui los Santos Sacra-
mantor. !'a,ll.e.iió en el pueblo de Ga-
lizano, a los fu a ñ o s de edad, l a res-
m e - a . . ' a t e . p e r s o n a a p r c c L a d i s i m a 
Estas pistolas vienen destinadas, como f ^ é b . e n ^ - ^ ' . . - ^ e n S n S * C J s m ^ ^ a ; s vnludes 
uestra, a la Dirección general de Sega- . V — - . i - : . idas exSt entes ^ ^ ^ J ^ & J M m  
ri iad, quien, después de hacer las prue-
bas oportunas, verá si tiene cuenta que 
sean adoptadas por toda la Policía espa-
ñola. 
e n t r é Cbile v P e r ú . 
I S L A O P C U R A 
CONrESJON DE D N EMPRESTITO 
FfAJRANA.-^El Gpbfemo nairiteauranb 
elimo ha icnnced'ido al cuba.no un nilft-
Con estas pistolas, sin causar a nadie vo oim.ppéñtito de cinicp ñíiiüohi&s dle 
la muerte, puede cualquiera defenderse dól/ares Oro. 
üo los malhechores que le acometan dis- „/,,tíW,„1rTT,^T.w,T. „ , „ A L E M A N I A 
parando sobre ellos una cápsula com- ¿ m m o m m ^ m " NA E X I -
puesta de ciertos productos químicos que R E R L I N . - E l Goibiiémo lia mu li -.-
los dejan fuera de combate por quince d» una, nota, d ie íendo quiee ardí- l is 
minutop. axiiganiciiíiis de lía Entsm-ta- re va obliQ-«-
Esa composición química produce un iU) ^ f ^ ^ J ^ J 0 ^ ^ ^ f**5' 
nadas a. rediucir el pitcfo- d-ei lo® an4-^ntos ( M- lah!cs con vi - ias al m-ir iñaque; lar- efecto fulminante, cavando al suelo bajo tícn-los de I-MÍ,-- .-, n - -MI-MI 
l , i r i ' ; , l ' a l ^ s p ^ P ^ '>'- ib i ' -va l , al la- su ín fluencia el que recibe el disparo, sin Como c o r S e c u ^ i a de . - m ' 
sexo. do ^ vi-stoscs trajes netamente es- ei, HA,,,^ AI «..I.-Í.-A „.ñ 7n ..n„. ICA 
11 e • d i I I,-1 
laucro; 
hijos, hi jos pol í t icos , t íos , pr imos y 
d e m á s e-penados familiares, Uevamos 
i a expres ión de nuestiro s i n c e r ó pésa--
m-e por la i r ie | iarabie desgracia que 
l lora j i . 
VW/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVvvvvvv-tAíVVVVVVVVVVV\ 
L a casa de M á z q o e z . 
'MADRID, 19.—Hoy han comenzado 
las obras para l a edif icación de la 
Casa de Velázquez en el terreno ofre-
cido por el Gobierno ec-pañol. 
V W V V V W V V W W X W A / V W V I 'VVVWVVV'VAA.X'V-V'VVvwvt^ * 
L . Barrio y C.a—Mosaicos y azulejos. 
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UN PROCESO S E N S A C I O N A L 
que su salud se resienta lo m á s mínimo. 61 pan gubiirá un 70 per 100. 
jer gailaiiite que se a t rev ió a sacarla 
a Ja caílle, se g a n ó una. rechifla que 
iférfuiinó en las oficinas de la Guar-
dia. niíunic.Lpall. L a adapc ión de un 
signo de masculinidad hubiera sido 
g-eaid,0 Cíoh .salidas de ti-a.tro cónfec-
cidnadáB con ricas tela,s y t a m b i é n 
con ce ' l izos ma.uto-nas verbe.neros. 
E n al tejer y dasitcjar do l a Moda, 
una prenda, tan isóíO ha, conservado 
un contrasentido, una, falta de idea- s,u pradominiio durante var ios a ñ o s : 
Jidad y de buen gusto. j a ffí-da corla, cu va. privanza a ú n 
La falda propiamente dicha, an- continúa. , n» obstantie ser m á s nue-
cha o esti-acha, larga, o corla, (aun» va la falda pni-d enlame ule larga, 
quiera que. sea, en siendo falda, tie- Cnanto ban diiciho los moralistas re,s-
ne eai iSí tan graudas encantos (pie pecio a las faldas 
un su.stilut,:vo de ella, as inadmisible. Pa servido. Y e s» 
,;llay prenda, m á s bonita ni m á s a,m cuando hayan líoorado hasta u n 
gByuigante que la laida?... Si habla- poquito má-s abajo de las rodillas, en 
íftí; l a ncispucista, m á s expn-siva se- r a z ó n n. exigir u n gasto extra en me-
l la ,1a cíe los corazones que las f'al- (\\.r v en 7.a,p.a,t,os, han re.-nllado y re-
das iirr.oha.ta-ron en sus graciosos re- lSlllip.lin todavía, tan caras ".romo si 
Vitelas. t,uvi,r-ion cóía» , como dicen los Quin-
. 1'a "falda-entr - fué o t ra de las t.er» en su comedia «La prisa», 
'iimovacionas de la Moda, en el a ñ o Dígase lo que s- quiera, l éanos de 
aates dicho; pero asta, falda, falda convenir en que la falda, corta, sin 
I11 t'n'0 mejor fortuna a guisa de exao-frasiones, .es de una gracia i n -
l;1"-1- d u r ó jioco. y luego su es- superable. De ahí su 
nentiuó de t a l modo, que marvor de estos ó 1 t imo 
Sin ambaryo, las elcea.ntas leclo-
rpig (i E L PÜEiBJ O CAN TARRO sa-
ben de sobra, une la, Moda abosa por 
el mavor largo na ra las faldas d" 
calle, v ,ror la cola, para, las <doilet-
íkv-v» d-i l as gra,n,(ii'\= ".coirées". 
F l i-raiij-do. eme ilustra, esta, cbarla, 
ftri'cora v ñltli '-a de es1" a modo da 
cursil lo sobre el traje femsninoK re-
unos r^rdai^e una ras'-oTits y sugestiva. toa-
China, ne-
qu;e, 1 ara las -fald; 
UU 
Tanto en la persecución de rateros y 
asesinos, cuanto en la extinción de moti-
nes, las pistolas de muerte aparente pue-
den dar un resultado positivo, si es ver-
dad lo (|ua nos han contado. 
Las armas en cuestión son de cortas 
dimensiones, idénticas a las de su clase 
para usir con proyectil de plomo o de 
metal. 
E l paquete de pistolas, que l legó de ' ' ' 
corti de nada Hamburgo a bordo de un barco de carga 
qu •. en general, alemán, fué enviado a la corto unido a 
180 cápsulas da muestra. 
P O R T U G A L 
NO SE A P L A Z A R A N LAS' ELFCCTO-
NIES • 
1 ,T,$BOA.—Varios; nartldos poi'ítinrss 
Por intento de homicidio. 
trechez 
{¡Ptnós liumoristas frar . ... la r i -
«fcmtóáron y banü izaron con el g r á -
Ctóapbre de "juipv'-envelnppe),. 
¡'qiiivalciiie a «fa lda- funda». Por ©s-
í1 f i ^ a . los fabricantes de tejidos 
'r 'os centros m á s 
rancia notaron 
p ródu atoré 
bastante descensc 
' i ^ «a fía i res)., debido a que, con 
« a ^ i o n d a d a las faldas «ent ravéas» 
h a c í a n fal ta W®**-. '••';lá falda 
n i t ro s de le la aproxí iu í idamen- ' i^ t - i ""d^ uoabe. de c r a s u ó n 
buuh J . . F * * ' ,:i,r;1, las "faU,a's- ero a. azul roi im, de cu dio-alto v 
Ir.,. *' r o n u n l,ar de me- 1.r.wio. cuvo adorno consiste e ñ 
Ea iqr1 i ^ -i / • , c i n t u r ó n a u r í f e r o de tan alta, como 
nieutp v 'V ? Sll'u,eta fae wm-ideta- novedosa fantaisíá, y en dos franjas 
de* a ñ S ^ ^ " 
M U E R T E DE ÜN A L C A L D E 
E l asesino es nn demente 
M A L A G A , 10—El go-bemador c i v i l 
ha mááfibídp nina co-municaiaión dio Ner 
g r a n ' é x i t o ; "2 í > cn; , a < í " f ^ t^nüante da ulcaild^ de 
f ni-lf>s mpii ! AyiMi.la;micnt.u, don Maiimel A r -
miño, le da cuanta oifieiaí d.-l a s a d n a -
to di li al'ealldi^ don Fraucií-'-co Millón, 
y dal suicidio dial agnosor, adminis t ra 
d » r >dla unía fáb-rica, de los .•\'.ñoi.-.-s 
Lai ios, dep Miigmil. I l n i / . 
l/ic1- al iníin;iii;e. qua p a r e c e sa ti'af.a 
d •' un, ÍÜEI3Ó da deiiné'.nci a. pues 1̂1 agiré 
sor,, qua aa yuiiciictó d isp-arándosi , - l r e ; 
t i l o s , 'había, ingerido- antes var ias pas 
tiilla, da iSiubliimaid» cunnsivo. 
L. Barrio y C.a—Inodoros y lavabos. 
•V W W tVVííV^A/VVVVVVV^^VVVVVVVVVVA/V^AVVVVVVVVV» 
D E A R T E 
GOER1L1ITZ.—Hcf;/ ha, ccimienzad» 
d i r io ido al Gobierno n id ie rdo ante esta, Au'Vencia l a v iota de una 
r-l aii'lazaui.kuilo cié las aloccinnas ge- err 'sa sensacional. 
¡Seniles ccinvoeadas. Fn al bainor i ' lo de los acusados se 
F l Go'aierno ba. i r -hazado ía pe.fi- « i^n tan la condieisa Eleonora tte 
ci'-n. Schlieffen y sus des hijos, acusados 
Las n r ó x i m a s . r l c c i o r ^ s rrom^+^n les tres cb haber inducido a. un i n -
s-i- ••(-fiidí-ima :. s'.-bre lodo PU l a ca- dividuo para que asesinara al r o n d é 
ds Srlidiieífen, jefe dial mayorazgo. 
T A r o x ' T ^ F P ^ N C T A w r^FNO^ 'A E l hijo- mayor, Hans, e s t á convic-
L O N D R E S . — F n le--- c í r cn íos oficia- t o y confeso., 
b s se d i c mo- la, cont'eeei<|oi;>. de Gé- Daclaia, eme fué encargado de ha-
no"-i no du ra rá , mps ñfi 15 dfn.«. ear asesinar a! b a r e d e r » dsl conde. 
So cliieas^ má-- 1.1 ovd fraorge reare- vizconde Jorge! Guillermo, y d e s p u é s 
f-vi-á p Tn.fbtiVrra. miiCi ti<wo fV"s es- ñi' m'-imo cOtiPíft. 
l a r i-icse.p'e para la. votn/vA-.-, ,io IPR Se puso ni balda, a l afecto, con un 
rnTsumuastos, que s e r á al día. 2? de Vnbe.ro' l l a m a d » Ro^rsal, a quien 
pago febrero. 
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L . Barr'o y C.a—Cementos y yesos. 
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D E UN APeiDENTE F E -
RROVIARIO 
cb-l cr imen. 
en-
50.000 . t ragó, en 
marceo. 
F l lechero, a su vez, e n c a r g ó l a 
mis icn a. un aci*udia.ntie, msdiout • la 
entrega de iS.Oeí) maicns; el estndian-
}h lo contó t ed» a la, autoridad. ' Re-
firió a é s ' a que debía, p r i m e r » mala r 
eií bei s ' l ' ro A es^oretazr-s, l lamando 
luego al conde para que acudiese a l 
lugar dlnl nunfco, en donde d e b í a ser 
ni ' ier to t a m b i é n . 
La. eonciasa. nareco que fué el a l -
m a del coimplot. 
• V k w - LOS den hijos de é í l a . en sus de-
ouxiílio al nía- o laraeimi-s lian i^innad.o que Imn.-i 




l l i v ' ' i 'os de ííiéil d,a mono en los eoctremOs <le [ i ? ! H n r i i n R r í ñ n í<Pf iPRrt?^ , , 
"•vedad m a s m . . . . r , , „,,.- rtarAti d - la P-sm.lrLn de 1,11 a y t U p ü U U U I t l t U Q . d ien te rtí:i.fri0 ^1ra n0v€ a(1 las colas que n cen e . espa da 
OOIKÍ..,;.. .os; >»<>«iIos da entonces t,o,n sobrio com» oldgaanta moda l» pa-
d&. « Z l ;n , l r | l - ' - l"M ote en las fal- riñ¡im. 
I ^ u i a p e e s » y . . . ^ la v a r i a c i ó n do . 7 1 0 S I C L L O N . 
'l018. detalles d é los trajes, cada 
. - mas farnieninos. La Moda, re-
• -i- del descalabro sufr ido eon la 
• ^ - p a n t a l ó n . . 
Sa,n i a ude 1: euero 11)22. 
M a ñ a n a rub-licaiviaai> el graiiado a, 
que Resel lón so ndiere. 
'»-• ->'V\'''<AAAA/>^'<^í\A,-»,«/VVV\'\^WWVV\A^/WVXAAAA/»A/V 
D E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
I H F O R J W H e i O N D E L f l 
mmnm 
DE T O R R E L A V E G A 
DE ELECCIONES 
Dada, la, proximidad de las eleccio-
nes muni •ioa-lcs. s - ba, despordado 
-enorme' I n t e r é s icu-liv" les elemente.-; 
. que con. vahamiancia desean, l levar al 
uÜt; Jpnr s,":¡,"",s < i r v m o 'ns de Ca- Ayuntamieii i to da Torr , Ja v ga hoín-
ll"- ' Í!i'-. ^Vortb. Madeleine al Ma- bres de sana y provee-hosa in tenc ión . 
' ' " !- I n-ib-, etc.. l ian pie- que con eidnsia>-mo se s u m a r á n al 
s igu ió día nuevo su 
c Z Z ^ tniíll^ñiil con -sus elegante,?-
alfos lí 'S ,,!% faUps f.ada. d í a m á s 
'"'sto T n'' Ceft""se acentuaban el 
CUVO"ÍI Y 0 lo ('0I11,";il'ic< de ahora, 
fl t i i i . 'íi"1,|-eni-a elegancia es 
M T r - í ' ]f- * i h i r U l fino-, la l í nea 
pni-i" quien se pone a r ég imen 
(U ,U(v •'"l{,r lí,• nota, de elegancia 
^itcnch1^1'0 6,1 el lK-ra,ln 1Ieva 'o Pe-
p Hemos estado pie^enciando los ensa-
yos de la agrupación artística «Pereda». 
Puede asegurarse, sia el más leve ápi-
ce de hipérbole, que los simpáticos jóve-
nes que integran la citada sgrupaeión 
van camino de converí rse oa unos ver-
daderos artistas. 
A nosotros, amantes del arte en sus 
SALAMANCA, 1'.». 
guni de!:-lles da l 
via l jo oeui pido en el 
mal a. 
I ' n m é d i -d la-cStó 
quinista, y fogonero her idos 
iFl sold-vlo (ina iba, de fogonero ba ^ ¿ ^ u ^ ' V T i a l u i e c i i L 
H-nl ido el habla a eoM-ecueneia de 
la i .miprasión que le j r edujo el aeei 
d¡euta. * • 
Se h a iMMlido l a i n t ' - rvn ic ión de. 
un médico m i l i t a r r a r a ver si consi-
gue vr-'verV, al halda. 
El j-afa huelguista de la eslaeiidi 




N 0 T T C I H 5 V A R I A S 
A 
Liga de Contribuyentes. 
L A ENTREGA DE L'N AERO-
lJLAiNO 
CIUDAD R E A L . 19.—El goberna 
dor. al obispo, eil jirasidente- de la, 
Dipnlce i id i y Ins d i r é c t o r e s de los 
|iei-i(ii'i;ciH. Ii/-i '|les íiian m.ar.e'ni'.rdo a 
M a d r i d . para asislir a. la, entrega del 
aeroplano que- asía, .provincia regala 
al E jé rc i to . 
P R O X I M A V E L A D A 
MiADRTD, 19.—La, velada o r g a m / ü -
da por l a Sección de L i t e ra tu ra del 
Ateneo en honor de Gabriel y G.alén 
se c e l e b r a r á ' pasado m a ñ a n a . , a las 
seis de lu tarde. 
P r o n u n c i a r á n discursos var ios l i -
""-'icia. 1 ~. ~ 
^> 'ce .s aicá, v .sobre todo 
Vi.,];,!,, ( a i ñ o s , la. Moda, no lea 
m rtohfpM1" Pniebai m á s palmaria, de 
Pop i , , , . 11 inquieto v caprichoso. 
m ta , , ' " '^"" '" i de ella, casas de I 
Ayer-se r e u n i ó l a Dineotilva da tíatá 
A-n'eia-"K-II. asist í , n-d» d presidienta 
don Hn.en.aventura f!. d r í ^nez l 'a ivts 
V b s.-ñores Azplilin neta, l ado . Ca-
d i f m ñ t e s ' fas8¡, i o r c o m ¿ l ¡ o e ; moy"de 'h!ia,>' f f f m ^ P 1 ^ 0as^S&' 
, . ' . \ Ib-roeiasi y (.cinlova,. 
v( ras, la hermosa labor de tan simpática ha|lliló extenganniente do les ©nor-
í osiedad íeatral. - Q-aeig parjuiraiosi que vianm sufuiiand» el 
Ahora están ensayando las preciosas com.-i. per la lomia. an une procada teralos y -periodistas v se l e e r á n poe-
obraa «El contrabando, y «Aquí liase "•• Ooonipaaiia dio] ferrpcairri-l defl Norte s ^ ^ ^ ^ ^ T . G a l ¿ n . 
, . , en las cx.i.ad.ioionieis de toda, clase de ' 
larta un hombre^ las cuales se pondrán . m l c l u . ^ ^ wl|(vc,id!ad. " 
en escena una vez perfeccionados los1 ipcaiianido al aprnie-nciío e-l inayoa' nü-
ensiyos. mlaro pasiiibie .de ihbonivjfiinjeinties para 
Nuestra felicitación m á s sincera a los las liaicturaicljones, pues r a r o as el d í a MADlRlD, 1!).—(E¡1 gobernador l ia -
\ ¿ U „ y v j - ^ Atr*¿iH**¿ Haio -que -no «Ptéiji suisipeudId-aisi para, algu- ne eú proposito .'4© construir u n odi-
senores Arce y Diego, directores de)a ^ ^ lc(3. r ama¡L¿ v nuie¡¿ combina- l i d o- p a i a q u é se guarezcan por la 
agrupación, y a los demás jóvenes que tia., nocle i , -; d amparados í p i e carecen 
la forman. Bste malestar, que es general en to- de albergue. 
Para los desamparados. 
MO IX.HW5THK 1. ' E L - R U E B L O C A N T A B R O «*4ER0 B g ^ 
E l m o m e n t o p o l í t i c o . 
E l c o n d e d e R o m a n o n e s d i c e q u e t i e n e 
t o d o s l o s p r o b l e m a s . 
E l h á b i l p o l í t i c o l a n z a t a n e s t u p e n d a a f i r m a c i ó n e n u n d i s c u r s o d e p r o p a g a n d a e I e c í o r a l . - ¿ e r e e r á l a gente 
a l c o n d e de R o m a n o n e s ? ' L o s m i n i s t r o s s i g u e n e s t u d i a n d o l o s a r a n c e l e s . 
N o t i c i a s d e l a P r e s i d e n c i a y d e G o b e r n a c i ó n . 
E N L A P R E S I D E N C I A 
M A D l í l l ) . lí>.—En l a Presidencia 
iso lia recibido nn t e l e g r a f í a ilicil ail-
ciilde de Vi.goi anunciando q¡ue se' l ia 
con^tituíido ú n a ComLaión encangada 
de apreciar los d a ñ o s causfidos por 
el teinpor;iil y .proponer al Gobierno 
los auxi l ios oportunos. 
COELLO, •VÍEJORA.IX) 
VJ miniistro dtk la, Gobernac ión cqn-
t i n u á enfermo, aunque muy mejo-
rado. 
El siilisccretanio l i a manifestado 
qjie dentro de u n par de diuis l i a rá la 
Vida oi 'dinaria. 
. E N GOBEiBNACION 
En oí m i ñ i ^ t e r i o de la Gobe rnac ión 
se ha reclbiido un tolegre.ma de So-
i-ia dando cuenta é a que durante la 
inaniu^a.da, .se dec la ró un viiolento 
iiu ' iiidio en el ed iñe io de la Delega-
ción de Hacienda 
Laj's Il.imaií, m proj agardii a todos 
I f - dicpai'ta.mentois, Excepto Tesore-
r í a . 
No lian ocurr ido des,gracia,s. 
Se juecura salvar el areliivo, v so 
cree que el edificio q u e d a r á total-
mente dnsf roy.ado. 
LOS COMENTARIOS D E L D I A 
E n el Congreso l i a babido durante 
toda la tarde escasa a n i m a c i ó n . 
A ú l t ima hora se 
diiscuu 'so p roíbú nc i a d o 
día Rpmanoné is en» ed Cíi 
ccfi ni.ofi\ 
candiidaitos 
C( m ni aba el 
por el conde 
uilo. Libera l 
de la, piiri.>i!."imiac'ión de 
para. las jin' iximas elec-
ciones. 
El d í a 22 
mejante en 
(1:1 dii-curso del 
lia sido l a re-
.<•!• Iiabvrse rnos-
a inmedia.la ter-
•e oeilobrará otro acto se-
el C í rcu lo Deanocrát ico, 
pronuniciando otro discurso el mar-
q u é s de AJhucemas. 
L a nota sanen, t 
confie do Rcima.non 
la.tiya a Mai i'nocos, 
t rado pa r t ida r io de 
rninaicu.-n dio ta cani .paña . 
Entre los comentaristas sk han fi-
j ado hoy dLf.8r&^.t.cis. fechas [ ¡a ra la 
reapertura dej Par-lamiento y se feí 
c í a quto enitenidiendo el Go'ainno que 
no t e n d r á tiermi o pai'a. d i í o u t i r y 
aprobar los nuevos Presupuestos, no 
t e n d r í a i n d a de par t icular que se 
aiplazara la. reapertura. 
LAS NEGOCIACIONES COMERCIA-
LES 
En el minis ter io pe Estado se han 
reunido hoy eil "d'elega'.do f rancés . M . 
S e r r u i í , y los de.legaidos t écn icos es-
p a ñ o l t s , para, continuar las negocia-
clones come rcialrs . 
tOS NUEVOS ARANCELES 
E n el ¡rdiiistei-iü de Ifacicnda se 
han reunido esta tarde el presidente 
del Consejo y Jos s e ñ o r e s C a m b ó y 
inarquiéis de Cortina con Jos .técnicos 
del minister io, para, continuai ' el exa-
mti i i da la,i part idas del nuiavo Aran-
cel. , 
'No as i s t ió el s eño r Francos Rodr í -
guez por hajlaPSe indi:spiic-lo. 
I XA DISPOSICION J U D I C I A L 
ini (i,.'ní-. ' if) ana Rca.l orden de 
Gracia y Justicia .concediendo a to-
dps ios irMlividuo- é á la carrer í i . jú -
dteiáitj -decido m a ^ ó s t r a d e s y jii.ec.&.s de 
Ai mi te. n ría. tei'nloi'ia,1, la a nJl^í iedad 
d'e inigreiso era la carrera; perb no pa-
r a lo rei'ativo a los haber^ :. ROXP lo 
que se le> considera de^de la fecha 
en cpm ójercer. l a profes ión. 
ROMA.X(ÍNF< TIlFÍÑF REMEDIOS 
PARA TODO . 
En ejj Circulo Ldiera,! Se ha cele-
brado la. r e m u ó n de la asamblea d d 
partido, para, pre.senir.r los candida-
tos que h a n de luchar en Las pióxi -
nyis ei'opicicniíCiS. 
I - reskl i i i el acto el jefe del partido, 
s eño r conde de Ronriánones. 
B l presidente del Círcu.Io. señor 
\ i i iconti , h i í p la pre . -entaciói . de los 
ocho candidatos (jue han sido pro-
clamados. 
D e s p u é s hizo uso de l a palabra el 
conde de Romanones, quien fué ova-
cionado al Jevantarse. 
Einp-j/.ó diciendo que pedía el Po-
der poique, además- do nn part ido 
diiscipl,¡m;ido, tenía, un programa con 
solucumes para todos los problemas 
pendiisntfjs: 
Di jo que. h a b í a apovado, apoyaba 
y s e g u i r í a apoyando al señor Maura ; 
pero que este apovo . d u r a r í a sola-
mente hasta que fuesen aprobados 
los pivs-up.mv-tc;-. pero que en la dis-
cus ión do és tos rio admi t i r í a , el sub-
terfuigio de l a a p r o b a c i ó n de dozavas 
n i . t amporo ol ' rosta!•!••'cimiento del 
a ñ o económico . 
A.ñadió-que no es cierto que ol mar-
<ru'és de Cortima le represente dentro 
defl a.eturl Gabinete, i)orque él no so 
ha0e ti ; ¡ n'-alile de n inguno de los 
actos doí Gobierno. . . 
[Ocupándo'se de la, solución de l a 
efiiSiiS bi. aplaude, aunque en la t ra-
m i t a c i ó n de ella epiedarbra al descu-
bier to los hilas que hacfeh el cambio 
(dé decoraciones, y que esta, crisis es 
prima, bermana ¡dé aquella que le h i -
zo abandonar el P o t e , porque le de-
j a r o n solo los hombres pol í t icos . 
E log ia la act i tud del Ejér íüto du-
rante el ]>rob:lema. polít ico nlanlea-
do, diciendo que dio grandes prue-
N O T A S D E P O R T I V A S «ernsn cic.Uin.ti'y)! «iCepa Riac.ink'», con arnciylo a,l iieglaiinerAo ya publ'icado y 
SCiKpó ol recorrido -sigüiieate: 
iSaü/da de loa Camipos de Sportt. e i -
rieV'.ra del faro hni 'a . al hitpáidinMuo, 
caimi-i) traviesa* iJlegan-do basta la pá-
sela de Oarahieros (control), volver 
por la. eódta pa.ra SlliiT a la c.a rre'.- a 
f roa te- a L,a. Mia.raiU'eni'ta. entrar en los 
Caniipo-s, una vuelta, fíuibiida Poatiejcis, 
T . , , „ , TTIT^ j . . , . , , i , pinares,• Inífantes. b a l a r á disl c,i:!"l-d 
La, idea, de que el V I I «cross.. na- ocupac ión de nval idadns pasadas o ^ (iliail,(-lSa civiil. Gañ ía : Sardinero 
oionujl quedo convertiido -en pemn^u- de Oliute as nuestro mayor deseo. /(,01|1.|r.p. | , j an ío (•.,,,„„..- , 
l a r val a d u e ñ á n d o s e de nueati'os af i - P e i s o u : d í ñ e n t e '.p-rotau .n mos poner ¿étíorí ' jido 
oicmiadOS. • ñ u e s t r a . mejor- -VGfl'unt.Hid, poniendo ijsgtr£j¡9 
UNA R E A L O R D E N 
|<aíg d e dlseipiina y patriotismo, aña-
diendo que es preCiSo tener inudio 
i nmaído con esUi das - de crisis, por-
que s u á recaídais son mortales. 
Sf3 ooupa del prohlcana.' de Marrue. 
eos m o s t r á n d o s e par t idar io de aca-
bar c o n la, c a m p a ñ a , porque para la 
páiciliicqición no existe pdazo conei-eto 
y i>3i p u : d e i r con ella (x>co a ])oco v 
de acuerdo con nuestra capacidad 
en nómica . 
H a y quo relSti-inigir los igaistosi . 
personal—agrega—pnrque eil défíeit 
IJteiga ya a W dos m i i l n i i l lmi rs . 
I ' : ! - ' i. a oiíMipa.rsei día (peMtfjca s K-i-al, 
iiniSiíiíitienido en qju© esi nieiciesairio resol-
ver los ftfabkmias- pi'jndiiientea y resfe 
l i r de una vez Ía& g a r a n t í a s cons. 
tiituiciomSiJlS. 
Trun uní a dilc.iieudoi que -no quiero 
ocuipai^a d3 p o l í t i c a ínternacioíial, 
ie.n.uvaido ion cuenta que en los actuó. 
J-N iiHMiieiitosi e-'tiaimnis ieiri• hiogocú-atiio» 
m a fásm algumcis- p a í s e s c.xt.ra.niei-os." 
ÜNlA CONFERENCIA DE CAÑAL 
iSEVIULA. E l ex minástro 13 
Tr-ab i jo , fi-rMíor C a ñ a L h a r á ol próxí» 
¡mo j u C M e ^ una d i s e c a c i ó n sobre!fes." 
Coferencia i n i í emac iona l del Trabajo. 
Estufa de leña MAR Y , 75 pesetas. 
L . Barrio y C.a—Mepdez Núñez, 7. 
L L U V I A D E VEUDAS 
P o s i b l e r e a l i z a c i ó n d e u n 
" c r o s s " p e n i n s u l a r . 
L a repras ión del; contra- Carson se había casad» 
band?. cien ucees. 
aproxiini-ad >. Sj ki-ló-
En Portugal , l a in ic i a t iva es acogi- de&'¡n.t&res.a.d^miiiente .todo nuestro os- p n \ [w\m acrnHh M ^viVn en auie lo*" 
i l a con gran, dailor. y m i noitabilisiimo fuerzo y llamiiáin'dd m e.RjK'c.ial la ' aten- corredoreis puieid;íi!n ij&O&r dmda b,al "á 
.La i d e; 
<?n M a d r i d 
'Portugail-ELipaña. 
^ > ^ Y ' W i ^ . v i i x o u ^ n . t .ut r v u v i ^ m E M ^ i m a , u v a IKL qiuo quc h •v.ntar al club F o r t l l -
a s u r g i ó durante mal estancia debe -procurar una mledigeneia d i - ̂  s L (le n\\h:HK e-rnion veneedoi-
•id. B l éx i to del emementro reata . ^ „.L>A<* n. . I-.-ÍÜ , . .r i.m «n-
llevaiklo al 
e.1 pagado a ñ o en l a olaisi/ficación so
,Si el delporte p o r t u g u é s (pi.Teaie m-e- y q,ue ,de cms^k. ^ p r ó x i m o cajiipo 
Por eil niinilaferio de M a r i n a ae' ha 
traslado la reaj orden dk'taid;! reciien 
tensante por ol nüniistiro de- Haioiisinda 
intercisande. ne orden,- a íps e(,ma¡ndan 
tes .de M a r i n a qiuei romnniq-uen JjalS 
iniíitrnjcclion.eis necesvirias para qiue ios 
ca|ntani;H y ayudiantes. de jiuerto pres 
ten la nm-j. snáícáióri, concurso y aux i -
l io (pi" mer iit 'n pana ed m.'jo'r enm-
jíliiiniionito de sai mi s ión a don Manue l 
l iód^uusi y a dba Joa íp i ín E(;]i,gne, 
norob-rado iieoiie.ivti--niie-n.t-e para orga.ni 
zar Jo® trabajos y dirigLr íolS ysrviieiiOiS 
de reprcisiión ideO coidiraP-a^ido en toda 
E a p a ñ a , elpsiciialmente por' laa p r o v i n 
( ia - dé Guipúzcoa . Nava n a, Huesca, 
].t l ida, Gerona y Barcelona. 
•VVVVVVVA/VVVVVVAAAA.A/VVVVVVVVVV\.VVVV\A/VV%^C-
L . Barrio y C.a—Bañeras—M. Núñez, 7 
api 
l a pos ib i l idad de tpaatofonmair el cross deporte diejaiila pasar j ior incuria, o ^ ^ ^ ^ ^ y ^ ^ O j ^ Q ^ ^ ' 
v pol i t i iüa . - l>r . . Sailazar CarVMia.» ' V u . l \.',.7 ¿ « n - M l a la i n - n j , peí unción-, 
en Lisboa s u o a d e r á lo misino i m i v en po», e s t án y a . oiigianiÍKaniido pruebes 
Irreve. No .dejando c;n-fi iair cíate, danta- <íne las den' l< < nombréis fji ese pos:!-le 
siasmo, aproveidhiam.do bien los-dos cqnipo c'le lydkiación, - "todo f v r m fa,ci-
aneseis que tenemos por- dela.ntie, %« lidiadie®. Sognraniie.nte, en E - p a ñ a nos 
poslibl-e, y basta probable, la (•.on^titn- .da.reimois todos la mano paira que 1 I 
é i ó n de un .equipo quie nos supiese re- camino pairn que la prueba se ce-lebre 
presentar con eil b r ío con que lo hizo ®ea fácil *$& vstooar&v. OnédouinV 
¡nuestro equipo do fútbol. 
Nuestre-^ cijrredores 
•eilavega., 
<le España , en cross ibérico. 
Recibilda 
ano llí 
d o de 
tuigireses, 
a e i «até pa ra que este a ñ o mínimo de I^vanitift ivn.'.-ni di- c o n v i i i r en rea- a^fuitboll íf-w hivn ,de iu ' - ' - i ío« áe^un-
v(oarn¡a3 la_ 1 eail,iza-eion_ d,. la, .idea. I tdad. y previ . , un-,si fraSeei de a g r á - éoúdípoB .Pl Atbile'lir de l i i lbao y 
^ J f ,^19W',U ^••PvClp'DKl- ¥ 0'Pm'U>' dicipMni.onto, o t e a a l a a f i c i ó n esipa- ^ l l R-aMiíî g, s j u que por el monrai to 
impuasaida l a at ic i¿m por eil en.tus.ias- ndla cabus 9uiliytancl^..us ínaWS: padauaS ' faJeiilátiM- la al in, u mn de 
m o deportivo de ^ p o ! ting,,. renacen "En Portugal pdnide la i.lea gana ninguno de I - l-aml.-s. lo m e -..p-ra-
con éxito lesite genero de pruebas, y terroso y -domle, pa ra -ganar t iem- n i 0 | ^ , 3 ^ 0 m a ñ a n a . 
Hoy. festividad de í>aii &SibaSi,tiáu, 
íia t{iflleib,ra:rán en Dciaoisjtiá graadle® 
feisit;:va,lieiy déipo4'it3iyci9 pafa hcmpait1 a l 
santo paitf-Gino ¡de. les giiiiip-uzeaano^. 
Orasinijizadla: por la «Uiiuoi-e-Ona. 
P8'1/^ verifiicairá una oar.n'n'a regional ciclis-
buen 
J T ^ I T 1 ^ 6 0 1 ^ ^ ' 6 m l f ^ n '90Á ^ l * ^ > \ í ^ p ^ i ^ c t o r a ^ • ' ^ p o ' d e T t c S h i E k a a t á n a l ^ 
t a l vez ana® conociidoa en Empana- que oeansuderarr a- tosf .attetas pc.rtu.gM«3e§ m m á . ¿ v el r o s e g a dic l a Real So-
-en For tugiá l ; tienen en .e l veicnino psuis <!«•€• puedan venir como si fuer m afi- cáeidiad n-forzado 
. g r u p o s die atletas de aWo valer, pero l iados a una Fedérale i ó n españotla ' ' " ' coNVíl iC \ T O R I A/S 
hoy cu el tíamipo del aUeti.-nno' t a í vez Jn-ás que é& NibMara 'const i tuido o'e- Wfw vie-rne.-- ñm sisfe a huieve de í a 
es donde n .a . igualadas es tán las cirnt.n.e,de. Y y.m.pdil'hpi-n, sabr . to- n c ^ m M m S tóÍ¿o 
luerza-. ^ - p r n t r n i a de ]¡a,9 dos nac ió - , do. lo bn, e-^a.in o. puna, dar la impre- ^ M . las) C O w 2 Ú o m s de l a 
L iM.-h.o- • -„ r • , • , - * S qi,l1C• g^la,H,:',!'r,V 11,,l.afíf onte- Úíüár t Depcirtiva de Cueto, con ¿1 fin 
iBn Por tugal , en Lisboa, .hay .gran ramonte deportivo, les cbstacnlos que D f f e r ó w a l a arn-oba ' ión ffih Sá 
numero .de nmicJiaicbos con esp léml i - pu-edan .surgir se vem 1 iiViciLmente. j? Á M «ca rn - l - . . die-ln teme • 
das condiciouias paira la praeliea. del 'Entr.d-.nto. apunten una imtic ia •-
cross; (todos-aqüiellois que en ja, época -que l-x i.nitl)ia:Teic-ión i^iporíeri l puede 
Aieraniega d i •(paitaron lag prniebaisi d é m m m b ó y ya-pdbilica: la'-cepa Ilwri 'a , 
fondo corrildao eni carrerera, diSponán icse i r o í e o jsrébíiéo piara qfiie el (ícrcisS). 
do una. piii'ip'iirarií'-ii |3i;ec;iosia. pama, po- -peniii::<uila,r ádkjUiilérá su máxiniKi relie-. 
<lieiise luicir en nn recorrido a t r a v é s ' ve, tiienie y a gtídaétrciéo donante. ¿iCom-
del canupo. L a ' c u e s t i ó n es atenerlos diciones?" Níinginna. A seiVi.lar j . av i f i -
sill entrenaim(íefl"i.td- de cinta .éSpeciialli- cannante entre todos, sfin m á s impiuci?-
<lad. cindib'le' cooiidición que a MI entre por-
Xunca *l!'centivo mejoti" qu© l a efeic- tngpesosi y. elpañolie?. ¿X'.'-mbre? T a i ' 
i i v i d a d doil encuienta-o Insó -españo l ; vez m u y ')>ronto, cluamln ampiliemos 
Ha c a m p a ñ a , de la Prensa madrU'e.iia, -estai'.ai.fo.rmiaí-.itii.' a 1.a que po-r bey te- MEDICO 
de idcnde'l^-iidiea p a r t i ó , debe ser fuer nema3 qu© pón-sir pósate», pcidremos do- Especialista en enfermedades de n i ñ o s 
que 10 mzo «BU. n i cn KVZ v a o o m : yueaeinrn p a j a ve -¡fl¡cairá un . c a o r a regional ciclis 
los -orgaJnzaí lores £.3 feeiimlbaH.s d- 1:1< ¡n.p.a tanle.-; pi elidas y bner 
dol jya.sado,-detalle® y los arregles -e.nuMmcos, J(-.i0 á. cín-.redo-res. y - p e í la taV-de, cr 
A toda persona que se interese por 
l a adqu i s i c ión en forma m u y cómo-
da y en condiciones m u y especiales 
de un buen piano a u t o m á t i c o , se le 
ruega visite esta Casa, en donde ob-
t e n d r á todo g é n e r o de informes. 
M a n u e l Vel l ido. A m ó s de E s c a l a n t e , 6 
Carlos Rodríguez Cabello 
Consulta de once a doce y media 
(excepto d í a s festivos)..—Sananorio de 
Madrazo. 
C o r d e r o A r r o n t t 
MEDICO 
Espeoialista e n í e r m e d a d e s nifios. 
Consulta de 11 a 1, Paz, n ú m e r o 2, 1 5 
M KVA Y O P J \ . - E n (.] ]|osip"Pd de' 
Rodh'oatfái* d© ©sita oindad ha mn-o'i-t.o 
lia. • ipoco um Salonnón m,o.dera(x 
Desda que Bis Mzo púb l ico sai fallo-
ciniieto, con l a aidvcirteineia de qüÜ 
cu-antas personas ronsiderasen cen.l 
d -reebo a reelani i r la liere-neia .pu- J 
die ran dirigiiráe á ' l ó s ^ t c é l t a i n íai ¡i -, j 
é s t a s li-an reciibiildo' m á s de cien cair-
tas, en que otras tantas mujeren M 
«leelai .Mi viuidaei de aquel bomlaw 
Kn nn principio s lo llegaban um, 
o dos carta:--' diari.anie-n.te.; pi&ro a m 
poiós coniieavzairon las oli.ciiaei;, do CÍ3-
rneos a lOntrega.i-las po r paquetes, j 
rSi estas cartas han oído escritri^de; 
buena fe, es indudable que el ! dl ci-
do JK. L.- Carson ba casado, por 
lo míenos, con una muije!' de ca.da Ei^; 
tado de l a Unión , ademas de coainep 
nn-pcias con nni j í . res de M é j i c o - , ^ 
C a n a d á y las islas Orientales. 
L o s cj-cduitores téetanifijitarlos- c i s ^ 
.aibora esperando con terror la llegad.a 
d ; [-1 - correos de Europa y de la Amé 
r i ca del Sur, p o r donde Carson caiav^; 
viajajiuio l a rgo tiempo. 
POR LOS hi l f iOS H A M B R I E N T O S 
b n s u s c r i p c i ó n P a m -
p l o n e s a . 
PAMPLONA, 19; La* suis(crüpcá®j 
abierta por é¡¡ prolado de la D i ó c e S ^ 
a favor da los niñeas liainbrien'tosr cdfií 
U • lmr-a i- • C atn al -, alcanza ya 1»-' 
«unía, d" 35,.0QO pcsétáS. 
Aún -|-,alt;:i:ii por rereger muidlaos W 
nativos- y ]a, llega-da -de 1 tetas dio fSo&' 
cr ipc ión de b á s t a n l e ' - pir.'blos dC-.-lw 
provincia.. 
LA SEÑORA 
d a a c t u a l . 
A^ini/iiamo se interesa a. todos los s V 
cíocl se amm.a.n Jioy y miañiana en r ' í e -
r i d o looal, ynim. tennar imp-oi-l.a.nií'Si-
moifii aiciu-erdos ralaicion-aitos coil l a 
bttQPa ni-a;rciba dle lia Secied nl. 
P E P E MONTAÑA. 
P E L A Y O 6 U I L A R T E 
falleció en Galízano, a l a ; ores i i h m m M í i a Se ayer 
A L O S 60 AÑOS D S EDAD 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
P . f . P . 
iim-
de-
temeinte ap'oyada por l a Prénisia de- oiir y a cídanito hoy, por gm nwsani 
portiva, luistiltaipa, creaindo en nuestro pneciijíúóin, todavía , es p-a-cima'tui'O 
paísi nn a.mbieiiite favoraiile a una líaintar.—Jua.n p e i p o r t ^ t a . » 
jxruieba qjue reipz-esentaiia, u n . gran Tema fía este qiuie suigiere comeinta-
ipaso adelanitie "dado, igaguiraniente, TÍO iiniipoirf.'aidótmo y quíé nosiotros 
por el deporte p o r t u g u é s . Ihamcis die eocpoiiiar o n ' l n e v - ' H d í a s . • 
La. idea, que no - efc'nnci?itra, a q u í " ' B L DGiMINGO E N LOS CAMPOS 
quieda lamxa.da en púl^lic 'o; quie todos Coniforme con el icaltonidario dei l a 
cuantos por ta, cansa, dopoi l iva se i n - F . A. M . , el p r ó x i m i i O domingo, d í a 22, 






J o a q u í n S a n t í u s f s . 
• A R 8 A N T A , MAlTlZ Y OIBOS 
P t 11 ;a 12, Sanatorio Dr. Madrl£s& 
M II S • y de 4 a 5, Wlad-Ráfj !«1/ 
TX^EfDNQ U S 
Su esposo don Nicolás Vialero (del comercio); hijos doña Candad, Luz,. 
Luis, Arturo, Manuel, Juan, Belén, María, Laura, Benito y Antonio; 
hijos políticos don .lulián Zubeldia y don Estebaa Ma/as; hermana 
Amelia; tío?, primos y demás parientee, 
R U E G A N a sus amistades hagan la csridad de 
encomendar a. X">ios en sus oraciones el alma de la 
finada y asistan a la conducción del cadáver, que 
tendrá lugar hoy, a las T R E S de la tarde, y a les fuñe-
rale?, que tendrán lugár el día que se designa. 
KO SE REPARTEN ESQUEIA?. 
Gali/.ano, 20 de enero de 1922. 
p, g g i£Ne«& to¿ E U R U E B U O C Á N T A B R O AHO IJ f . -PKDIKK l# 
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DETENCION DE UNA SEÑORITA 
S e d i c e q u e l i a r o b a d o u n 
m i l l ó n d e f r a n c o s e n 
a l h a j a s . 
S O C I E D A D M e 
NOTICIAS Y COMENTARIOS 
C o s a s d e t o r o s . 
zansa por topodi^j la ley lliimada de 
prohábiaión, apjíobíydá en IIM:?, 
NUEVOS BiANCOS DE FERI AS 
LONDRES.—Los Mólogos déÜ Go-
bieruo lian píaoticaido ¡n.v^h.1 ¡.gavio-
nes en las aguas de las costas de Cei-
'* EMPRESA CONDENADA y . diescdblertoMiuí&voe Uaftcifeí de 
Nuesftros lecítores recordarun, segu- ostras perleras entre Negotnbo v 
Pamieiifi^ qu,.- en el -pasado agosto la Chi.law. Estos bancos se encueaitran 
eniipreéa d t la plaza, de loros de Ciu- a, m ú s de cien nuillas de las antiguas 
fiad U,c:d .suspendió las corridas que pcsqurrías d» Ceilán. en el golfo do 
terna ánainciadás oua.ndo ya estaban Mannair. 
PARIS.—iEin BteEidiéq ,̂ y al cfeíáetiiifc 
barcar deil itrasatilántiico franoés <cLu-
Jo-s. matadores en-d patio de caballos '"En" ía actualidad los criaderos prTri ia>'' í u é : # ^ d a •P™ 'la ™T*á** 
^eiatois a hacer .-el paseíllo. ciprias tle pérüáiá se bailan en las eos-di ísilonita Adleila DOJÍBO, d!o 28 año® de 
Decimicis mal. La, pri.rn.ora corrida tas auistrailíiania^ " otilad, na,tuia,l .to Ruanas, Airea 
se c.-lcbró; p e r o dudando los espadas LA AVIACION INTBRNAiCIONAL .'ül™Cill(> ' f detente^ a una donun-
Oe ^ te S p ^ a U . Motera W ' ^ R E s i - S a t i » p « o ^ Z ^ ^ ^ t C X ; 
dÍ3,t Jacikf-icn, dcm.ii-jl.iado en. París, el vos sus honorarias, por razones que muy irniportainite para facilitar las nfeiS rc'.--ei-va.!n.os. .crjtriuimc'oioíñauéis aié^eolsi in:!,- rna:?iona^ 
E í tí». 11,01 Cihicuolo se avistó con el i¿s y(:V ¿1 Gom.sejo (le Aviación. 
S u s c r i p c i ó n p ú b l i c a de 50.008 o b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s 
) pe se t a s s o i m o a l e s cada u s a , a! 6 p o r 
i n t e r é s auna! , a m o f t i z a b l e s e n 30 a ñ o s . 
de 
tliO tío] 
organizador dio las corridas y sacó Las vían, dfr onírada en 
la ehitmvááta ta iniiprcsión de que los P.iT.tíula bau sido abo!.'da 
óuartoSr-.. cstal'an duros dfe piolar, lo 
que, ci iiniunlcado a 
VÍÓ pa.i a, qu,:" l ü i 
qinc cada oua.l rio marollase a su lio- las re^nmi^ 
ia Gran 
I . y- Jtea 
cual anisa a Aídl&lla Diaeiao do h,ab.9rilo 
«mstraído alhajas por valar do m á s 
da un mtüUdn d>3 fKmaú&. 
La, (hitoaiiida bla dentara do qu-y e'-tos 
ni t .- la., avun-s podrán, por esta razón, cru- j(.iyaS ll;o ltí(g ^ 6 . ni nnnCio mera , 
as .•ua.drillas, Sli- zar la. CDSta do la. Man }5nMana, por ^ ^ m ^ ' ^ m ú m u M w r f k 
s^adais ordenasen cna-cuP-r punto, con oxcop-Mon. de B a ^ anoimnto do sor cicteiada le 
La Pcciedad «ALTOS 110RNO3 DE VIZCAYA», que es la primera fac-
toría do España por en bituaoión, por ser propietaria de minas de hierro y 
de carbón, aeí como de una fl .ta de echo buques, con un total de 33.82) to-
neladap, ha emitido, oor acuerdo de la Junta general extraordicaria celebra-
da el 7 de enero de 1922, en virtud de eBcritura autorizada por el notario de 
Bilbao, don Celestino María del Arenaí, con fecha 11 del conientd mep, 
80.000 obligaciones hipotecarias de 5t0 pesetas nominales cada una, con 
interés de 6 por ICO anua', pagadero por semestres en 16 do febrero y 15 
de egofcto, afectando como garantía la superficie e instalaciones industria-
les que posee, radicantes en el término municipal do Sestao, y qiiH antea 
pertenenieron a las fábricas «La Vizcaya» y «La Iberia», con la agregación 
deles terrenos adquiridos a la Compañía Eu&kalduna de Gonstiuc ión y 
Beparación de Ruques. Estas obligaciones serán amortizables en treinta 
años, o antes si así conviniere a la Sociedad emisora, ya por el sistema de 
sorteo, va por ol de compras en Bolsa, a elección de la Sociedad. 
La Sociedad «ALTOS HORNOS DE VIZCAYA», con objeto de cancelar 
la deuda ñotante y de satisfacer el último plazo de los terrenos o instala-
ciones recientemente adquiridas, pone ahora en circulación S'.MIOO títulos 
de los 8 ).000 emitidos, quedando los restantes 3 .f 00 en cartera en la Socie-
dad «Altos Hornos de Vizcaya», Ja que no podrá.ofrecerlos al mercado 
mientras no se hubiera colocado en el público el resto de la omisión, para 
lo cual so concede el plazo máximo de un año. Los expresados 50.00/ títulos 
han sido en firme tomados por los Bancos de Bilbao, de Vizcaja, Urquijo 
y Urquijo Vascongado y un grupo de antiguos accionietas de la Sociedad 
Hulleras del Tur un, y se ofrecen en suscripción pública al 
proilnbidas. Los aparatos fUQmili ocluipadas oaiai todas lafl joyas 
tal y &D cambiara cuanto anlns la se- .erafen en la Gran Bi^taña. pro- aWbadaia, wp.msentaado un valor" da 
da por ol paño, para salir de la ca-. rcd.-n.k.< del extranjero. Jtendrán lo- SüO.OCO fran^ris «.pimfanadanwuto. 
pitoil mancib^a a ufta d,s caballo. tVwía Qfuic aterrizar, bien en. Lym- .Adíala JJiajgso saJió inancdiiatameinte) 
aconipa fiada 
dftuviioron. 
^ u o a eyta, capi.-
ca.sa día grande para tiapor ot.-.-Mivo regailado a. la Rr.ina de Bélgica, un tal Será tóoí^póigiada per el ¡ucz hus-
su. contrato, y éisitc®, or.mo no podía aeroplano de d,(v-- aisierftosf, para su tmilctar qiue ha de •ontc-nder on oí 
míenos diq ocunir, han diictado el si- uso p 
pa-i nuMi. nr-a n as u n . (i/.yi. , qí ie  v. ola B aw l i e 
Sánrlu-z Mcjías llevo el raso' a los pho $ bn Croydon. para efectuar las (.,.n (liiTinc.ióii a Paría  
Tiúbnna.b;-; do Justieia, conviMicido forma'ida/lw do Aduanas. de I.KS p.Min'a.s qnc la etli 
de que le asiste una razón como una r.a Coíiapa.fn'a británica aérea ba pin ¡nv.'.Hr. c am llegue Í 
pOX dfc-d i cul , Bo l d s uii i i r jv' <:1 
. &.m sientos?, ou ende  e 
ietíii  p. arliicuilar. Eil a na ral o es un mo- asunto. 
de,! o dp r en ib de Bri.s'o-!. v es ea.si guiente fa^o: 
«Por eíl Juzgado d • i'iiinera. instan- idéntico al eme ba usado é i Bey Al-
tíia dial din'iriito de1 Pallaf¡i.o ga ha dic- yerto d'esd'e 1920: 
fbpJdp ftsndionlcH eia i m autos .s©g!U.íidoiS j 7 \ aparnto, ecue os plateado, tiionle 
par Sánicihez Mejías ccRiitna don Ailfon- „ „ gtó,2to en el iiire vei'ihi.deranieníe 
so IRuiitraigo Gómiez Lobo, como orn- f.ulf.;lsM,.0. 
plileiganáo de la pLa.za d.e toros á& Ciu- p;| ¡Da.ilv Xews» dice, que el servi-
dad BieiaiL sol creí paigo de pesetai?, que 
conHilgnia efl, sig)uüicin.l,e fa,llo: 
«Quio por el allananii'V|vto dincQPdi-
ciiotn.aJl a la deimanda, dlabo condenar y 
c. ndi i-o áll deniaiuidado don Alfonso 
Bui.trago Góm&z Lobo a qaie abone a 
doa Ignacio Sánicihaz iMejíaíj la oanti-
dad, d" diíaZ y írdiS mil peiSatalS, lC« W'-
terewas legales de^de la presen taciión 
de la deniaada y lasi centas. 
•A&í, por esta seoteniciiia, definitiva-
nientic: juzga.uido, lo pronuncio, miando 
y riuino.^ilv; coipia.)» 
Todavía iliiay algo roiás en oste cu-
rioso pleito y w que el (bupio de Ve-
cio aéreo dio ln.<r!ai, na a Australia trenes, 
¿uiei; irá QT BW u i i zadci i fe Via,! d.cmrmte, 
a finiés drj'I a,ño a,et,ua,l. Ya ha.v un ca-
nital de' 2.250.000 libra.s esterlinas, 
4!.'-i-̂ rn!"~i's.ado casi enteramiente ñor la 
Gran BrHaña, la. Indiia y Au.stra.lia. 
ho que cuesta un periódico ruso 
El único con servicio a la carta. 
Servicio de automóvil a todos loa 
U n a a r l i s t a q u e p a s a p a r 
e m p e r a t r i z . 
I-a ex Bmiperafcriiz Zita de Arr i r ía , 
q;ue j>rocbden:to .de Fumiclial y Lisboa, 
.se dirigía a, Zuricb para ver a uno de 
Mus ttiiijois, enifeiuno1 de cierto cuiidado. 
B& datiuvo u..n día em Pairís. EptjarádSfe 
Los lacriíVdicoB ruscis han elevado periodistas y fotógrafos do que sa.h'a 
sus procros de suiscriipción y venta a ^ siéte y tnoáta y cinco en el Sim-
¡ P a a l q u i e r a . l e e _ e n R u s i a ! 
La suscripción tendrá lugar ol dfa 21 del corriente mes, hasta las cinco 
d9 la tarde, en SANTANDER, en les Bancos locales 
En caso de que so suscriba mayor número do obligacienes que las 
53.C0O ofrecidas, se verificará el oportuno prorratea. 
Los pagos se efectuarán do la manera siguieate: 
10 por 100, o sean 50 pesetas, al hacer los pedidos. 
40 — — 2 )0 — ol 2 ) de febrero de l'922. 
45 — — 225 — el 10 de abril — 
Se gestionará la admisión a la cotización pública de estas obliffacionea 
en las bolsas de Mam id y Bilbao, así como su admidón a la nio-norapión 
en ol Banco de Espsña. i o uiawuu 
, luchar con la. esca.i'az corno ningún ftetí lio tanto, rraguntar. ' Había que 
S S f v i i ?P t d rt ^ ^ T S otro, ba establecido la tarifa, de .«l.OOO Lllvinaria. En e?to. toa a ^ í una. da-
rmdiiiGnaLy.laig ccatae dal piciocso (jue ^ ^ ON |A (.A|.>IT!LJ V ^.'OQO ,„,„,,• bédla. enviKit.a, m pieles «un 
en pi ovineia.s. que. al ca.raibio ñor- tudaaa Las perküdELstasi se -dicen, con-
ma,l. s,:ríau unas 100 y 112.500 pese- vciacidcG: 
No hay diuida. 
ri(i'i,Trie-ro fnrinlito. cuesta la friolera do 
2.CÓ0 ruóles. 
EL TRAJE DE LA NOVIA 
,1 uianicuadi. y 
sie imiaoa. 
Según di:-1 público se dlcs quiem teiir 
d,r;'i, rrue i>aga,i- a bas toreros míe Se . 
( j u i e d S ^ i ñ cobrar naitá el que fué 
íntimo da Joselito, don Joajjnín Man-, 
Bilbao, enero de 1922. 
dbiero, que ga.i'anitilz6 Ol egpeotádulo. 
C O B B I D A S E S G B I T U B A I D I A S 
Pablo LabiiTidá. tienie ya contrata-' 
da • lar; .-'i^uieniteg corridas: • 
Abril. Mi. Zaragoza: niayo 8. Luleena; 
22, Za.i'agr..7.a: 25, G.iijón; 30, Aranjuey.; 
junio 5, Biez;Jor,g (Fraaoia); 18 y 25, 
(IraiP.ada: ag.-Uo (i. Sa.u Sebastián: 13, 
14 y 15, Gijón, y 27, San Sebaistián. 
L l a m a l a a t e n c i ó n d e l 
p ú b l i c o . 
Y le 15 fotógrafoisi, rc^j^rítuoslíi.'tniois, :is 
áoeirtci^a • a. la dania: 
—;.:£• iría tan aanaib'̂  que qu;:s;:,-r::í 
«ijxia.xr» paa*a nosortre:* unos segundos? 
—>Coin muclliio gusito. 
Fwta.lbt ail ins'aiite el magnesio y 
se iliuinrima al miistmo tiempo infinita,» 
enpsraiuza.-». (jos porÍ<;d¡ic(*.a.s ap'rwJt.a.n 
üo& láipiiO^s y suis ic.uartUlaa para la 
íomlizn'viú. Amtio estro piiriparatiivoí* la 
Saint- dama se sonríe agradeio'da y diicie¡: 
HIsdez-RáQez. 7 — S a a í a n á K 
B a ñ e r a s y e s t u f a s . 
L a v í b o s y b i d e t s i n g ^ e s f s . 
y C a j a de A h o r r o s de S a n l a n d e 
Grandes facilidades para apertura iS'd'e 1 
ele cuentas corrientes de crédno, cun 
garant ía personal, hipotecaria y de El jfcvfen novil 
\a.ores. Se hacen pi-óstamos con ga- auni.entado el rún 
ranua personal, sobre ropas, efectos can lae ideil 7 y U 
y alliajas. za y ol 15 .do "¡tunio 
La Caja de Ahorros paga, hasta 
nul pesetas, mayor interés que las 
demás Cajas locales.. 
Abona los intereses semestral men-
te en julio y enero. Y anualmente 
destina el Consejo una cantidad pa-
ra premios a los imponentes. 
LONDRES.—En la iglesia d 
.Rmillio Mépdr-7 .airliKirá en San Se- Jan:.-; se ha célelo a.de una, boda que - ¡ P e r o qué ainiabibvi ^en uíitedies los 
b S B l c ? ^ « ? 2 H e Si>sto v el Ha l lamólo extiaordinarian.enle la ^eriodbstas -de Pr i - ' Ib a lmete no 
3 r S n & ^ Í - F ^ ) T ^ u l ^tención, no tanto por la calidad de W b a ^ ^ : t o i , m t o , por el cmai 
h.üón aatu.a.rá ion J 
ibriil. 
Moint de MáuHant'ol los rontra.ventc- cerno por la cola del ^ <^y m,:.l y mül. gia".ia,s. Me j v m w .vioini, .VI,1.II..J.,I.I, ^ ^ | :I NOVIA m u r r todavía, en Ainlól'iiea. (Punta to-
• » • E sn llama. ml-Ts Bhillis iwvd y dqs llioia peiribdísbas me rnci.bía.n dé OÍ-
ero Zurito fbiio^ ha es bija di& un ea-pitán de la Beal Ar- ^ '"Odo.. 
, ero ' • Mla¿ uia.la. GOnOCidísiSo en toda. Ingiat.P- ¡En, ^ n é n e i ! 1 N.do sc eupo cpie la 
' vn a Z a'-V ^ Kl ie vio el e! vilcondfi llenrv de ¿ a m a tan a.dor.tP <aa una _ gran ao 
o er v i l l a ' San.-. ¿ertenStónto a una, de las t % ^ ? t l ^ t ^ a ^ t & fe 
EL TIO CAIRELES. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVUVVVV»AAAAA/VW 
E S P E e T f l C U L O S 
cía. 
ail clia sliguientei con 
dioteilaraciionieis todos 
IANTANDER 
eri.eiireie'Oi -. a a, oe las ' " • 0 ,. . , . • -¿rLi 
mas .li^lin-.ulda:-: fami-liás de la aris- y .<Eue so di,n,gia a Mi au Isa 
4. ., ;., ^ . - . . i . . . . . dw-tuivo, -sui omibairgo, la eme-!dad de 
l-Vr-r tó lo e-to. ante la curiosidad d i ^ g a f i a r l a . y entró m i t r e n c ^ : 
Pública, na. qnedadii <-•ruiv-ido por winivuda de lima: 
^ ^ - ' n ^ ' n í á s t ^ ^ t ó ^ : 
T E A T R O PETIEDA.—Empresa Fra. siete metías. 
Las horas de oficina en el Estable- ga—Hoy. viernes a las seis y media Los periódicos, al dar la. noticia, 
cimiento son: y diez y cuarto, «La. razón de la lo- .añaden aire no se ha coi me ble otra 
Días laborables: mañana, de nue- tai ra». mavor. si sÁ exccp.!úa. la de algunos 
ve a una; tarde, de tres a cinco. Mañana, sábado, a las seis v me- cometa?. 
Sábados: mañana, de nueve a una; día. «Le* ca-dqu*>.>:; a bis diez v 
tarde, de cinco a ocho.. 
Los domingos y días festivos no se 
realizarán operaciones. 
INQUILINOS! 
E l p l a n e t a V e n a s , d e s h a -
b i t a d o . 
! Alar do! Rey, ¿«torg&i Um 
«Manís , Ufo, l i Baüeia, Ponfe-
M i , Reinosa, SamalM, SantoSa, Sa-
lamanca y Twreísysga. 
CtpUal 15.000.00) de pesetai. 
ueseaibolsado 7.5Ga090 de p i -letas. r 
Jonóo de reierra 8 210.009 de 
^3* Ahorros {a la viata S 
ínL, ?' con liquidaciones ae-
^^írales de intereses). 
^ueutas corrientes y d« de-
ñ l f l 0 ' Í o n intereses 2 , 2 j m Q -
^ y . S m e d i o p o r l O Ó . 
•ftK. 1.8 en cuenta coírteaía 
"Obro valores y personales. 
an^08' Carta8»de crédito, Des-
I r l ^8 y negociación de le-
A ¿TL .Cuinentaria8 o simples, 
Ptó^aCl0ne8' Domiciliacionea, 
en S 0 ? S0br9 mercaderías 
?Ofí0?íslt0' tránsito, etc., Ne-
ra* «i n a6 monedas extranje-
m L 5 u í 0 8 de cambio de laa 
cha? l l ljUenía8 corrientes ea 
oioQ̂ a v ̂  "P0?08' amortúa-UQe8 y conversiones. 
ca-.arlo. "La propia estimación". ¡OJO, 
G R A N C A S / N U D E L S A K D l N E m O . 
—Hoy, viernes, a. la- cinco y media 
dio la tarde, cinórnOitógrálo: «La eJc-
gantc Annie», coni;;Mlia. 
Vanietés: Mita Ibáfícz, canclonls-
señor ba-
LoXDlvLS.—En la sesión anual ce-
Concierto por la, orquesta.—The lobnuda. por la. Sociedad Americana 
dae.-aniL de AMronriinía. en Swartlunore, Mr. 
S A L A N.47?7?OA7.—Desde las seis, Saint John, director «leí Obsei v.atorio 
«La novia númioro 13»,. cuarta, Jor-.IWiilisoh, en: Califon lia.. Iva. expuesto 
Esta Casa garantiza la pureza de nada.. , que. como conisecutncia de sus re-
P A B E L L O N NAIiBON.—Desde laa cientes .oatudios. había, ce-mprobadq 
E n f e r m e d a d e s del c o r a z ó n y p u l m o n e s ta. Preseaitaieíóñ dol tehea 
Consulta diaria de 12 a 1 y media, santa. 
lEiiitretanto. la venla.d^ra. ex Bimp^ 
ratiütz ds An-tria, atravesaba los gru-
pkg y 93 cwuiltaiba en au <*al;eep.iinaf» 
S(..ai i.i-.rvdo a, Ea cacena. de la ou'.ail p u -
do darfe cuenta clara. Sólo Se aao-
m ó a ta v,.: iita.ni.lla al poder haccir, ya 
• in i-eligru, un bunlón geisto de adiós 
a los pe.i"i!oidiistas,> que no habíani füa-
biilo i-.-eonc.-.-r a. la cMideiSa de Lir-a-
< i-, cuya mano dn-^nda estuvo mio-
viénidoeíe en ol aire hasta q¡ue el tretí 
se perdió do visita. 
VELASCO, 5, SEGUNDO 
sus vinos, elaborados exclusivamente 
con uva de la verdadera Rioja Alta. sc¡lf5 
Pídase en todas partes. Depósito en partes. 
S \X T;\ XDi' íl " 'VVVVVVM/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV»AAA/t'VVVV\.WVV%| 
i?m f i e l V i n e I n f o r m a c i ó n d e l e x -
t r a n j e r o . 
«El grillo», comiedia en cuatro qnic id p.laneta Vemus carece de agua 
y de oxigeno, y, 




Muejaule a, los que 
halla.rse en aquel 
E L P E L O R U B I O D E 
L O S N I Ñ O S 
CONSERVA SIEMPRE SU BELLO 
COLOR USANDO ESENCIAS DE 
MANZANILLAS DE IRLANDA, 
COMPLETAMENTE INOFRNSIVA.— 
ESPECIAL PARA LOS NIÑOS, CINCO 
PESETAS 1-RASCO. — RELTRAN, 
SAN FRANCISCO, 23 
SANTA CLARA, NUMERO 11 
l a i i i ü m B i f f i f l y mm 
Méndí/. Núñez, 7.—SANTANDER 
de seguridad para par-bulares. 
peraci 
n^ec°1^ telegráfica ^ 
• a ^ S ? ^ 6 8 en íodaa las Bol-
de dor¿' lt0? de valorea librea 
C E M E N T O , C A L 
FRANGIA 
LOS DIVORCIOS EX FRANCIA 
PARIS. — Sngún una osíadística 
que íiicaba d|c: p.uiblica.r,ív\ los seis me-
ses últimas deil año 1Í5.21 se lian seña-
lado como los en que mayor número 
de divorcios se Imn concedido desde 
qne ,'£18 puso on vigor ta le v N" aquel. 
En ose laimoi de t.iemroo los Tribuna-
les entendieron en 15.5^7.. 
INGLATERRA 
Los VINOS ESPAÑOLES EN ISLAN 
DIA 
LONDRES.—-El primer rtiinistro de 
Islandia,, une • ne enenentra adnal-
rntent etn l.oadre.-. ba (kelarado a 
un. i:eriodicta que. cuando rc-gres.1 a 
mi país, pnaioiulrá mi prnvi.clo de 
léy aiitmi/ando la, inipentarii'n ib1 vi-
íios españoles, rpie no puede rea.li-
ísfcrlas THCHH poras (LEGITIM&8 BELGAS) 
Frecíos y calidades sin competencia. 
Cnica casa que «nuncia sus escorias 
de PROCEDENCIA BELGA. 
Pedidos y detallea: Porrea Hermanos 
y Guardado. Blanca, 38, aegundo. 
D r . L l e r a n d i G a r c í a 
Especíali&fh en Estómago, : Hígado 
e Intesti,no;s.—Medicina general.—Ci-
rugía sólo de la Especialidad.—Con-
sulta de 11 a l y de 3 a 5. LEALTAD, 
OCULISTA 
SAN FRANCISCO. 13, SEGUNDO 
MEDICINA INTERNA Y PIEL 
Consulta de 10 a 1. Alameda 1.a, 14* 
Miércoles: en la Cruz Roja, de 1 a 3, 
I q> ¿ f e n t i o a t & r r a l 
• » — GARCIA SUAREZ — 
Es el antiséptico más eficaz de las vías respiratorias y un reconsti-
1nvente enérgico. Cura radicalmente catarros, tos, tuberculosis. Previene 
contra gripe, pulmonías y resfriados Venta: farmaclais.. Recoletos, 2.— 
MADRID. 
Ü 
go, qu, (I- i-piu's m hab&r Leído 
(FABRICA D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E h V -
NAS, E S P E J O S D E L A S FORNiAS Y v 'F .nrn . \S OUR S E D E S E A . — C U A -
DROS • GRABADOS Y M O L D U R A S D E L "PAIS Y E X T R A N J E R A S 
D E S P A C H O : Araos dft Escalante, nun. •» i.H. K-¿H l'Vil.rira.-. Ci».i-vant,fi.R. 18 
I n (,; i] 'i 1111 i ij iCM- 1(1(1. n 0)9,40, B^ñ,, 
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iqnco do Eaaaürt 523 DJ 
Jasco Hlspam-ATueríoaTio 168 00 




[«tenor m i * 
A . 
O H . 
«asffl'aable i pos 109, F 
RADIÜM-TERAPICO 
»euu AFECClONCi 
.pe LAS VI*» 
'abaoalerai 
" • t a i . , , , , , , , 
- bol 
3om ídem, oraiaaríaiS 
. jr 100 
.snsíreraa 
daia no esiampiua 
íaíer or s )rie F 
}SdalAo ^ 4 po? 100. . . . . . . 
'raacos . . . « . . . < . . o o • 
•DTÁ31CO - ACÓNITO 
ACTIVIDAD PERMANENTS 
ihrs cvchi-adtts i¡re-¡des al di i 
Según indícadon del prospecta 
tS «ESTA EN TODAS LAS ruSMACIS» 
» DR00UER1A3 DC E3PAM» • • • I 
de Especialidades de' ¿arcos 
eulrada tor Calderó :vv> -i-v 
ala Í 1.000. 
'J'^O -por m- , 
itill, a '-'•"> por 
pínula, íi 70 
Krimnera., 1910, a 
2.500. 
0 por 100, a 
DÍA 18 DIA 1S 
68 8)1 68 85 
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6 62 00 
Ea recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni-
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 
S A N T A N D E R - M A D R I D 
Rápido, Sale de SaLtander los lü-
aes, miércoles y viernes, a las 8,40 
Je l a m a ñ a n a . 
Correo. Salida de Santander, dia-
da, a las 4,27, para llegar a Madrid 
i las 8,40 de l a m a ñ a n a . Llega a 
Santander a las ocho de la mañana". 
Mixto. Sale de Santander a las 7,8 
le la m a ñ a n a y llega a esta estación 
i las 18,40. 
S A N T A N D E R - O V I E D O 
Salidas de Santander: a las 7,45 y 
i3,30. Llegadas a Santander: a las 
16,26 y 20.51. 
S A N T A N D E R - L L A N i E S 
Sal ida: a las 17,15. Llegada a San-
-ander : a las 11,24. 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
Salidas de Santander: a las 11,50, 
14,55 y 19,15. Llegadas a Santander: 
a las 9,28, 15,39 y 18,48. 
S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 
Salidas de Santander: los jueves 
y domingos y d ías de mercado, a las 
f,W. Llega los mismos días , a las 
!2.56. 
Todos los trenes de l á l ínea del 
Cantábrico admiten viajeros para 
D^rrelavega y "egreso. 
S A N T A N D E R - B I L B A O 
e l dolor de e s t ó m a g o , l a dispepsia, las a c e d í a s , vómi tos , inapetencia, 
diarreas en n i ñ o s y adultos que, á veces, alternan con e s t r e ñ i m i e n t o , 
d i la tac ión y úlcera de l e s t ó m a g o , etc. E s ant i sépt i co . 
De venta en las principales farmacias de! mundo y en Serrano, 30c M M d e 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 
D I A R I O G R A F I C O D E L A MACANA 
P R E C I O S ¡BE S U E C R i F C E O H -
. E n el ex trañare? 
JPíSMf. 1 
Semestre • 
4 £ 0 . : , , , , , , , . , , , . , é . 
E n la peninsula: 
Trimestre ' Pías . 6 
•Semesírel .'. — 12 
Kño - 24 
33 
- 6) 
1 N L A S 
A toda plana Peseta», 
media ídem. — •« 
euatco co lumna», — . 
trea — — • 
doa — — . 
una — . . . . . . . . 















M o t a s d i v e r s a s . 
L A CARI DAD DE S A N T A N D E R . -
01 rrLóvmiitóaio.djefl Asilo cu el d í a de 
i'A iniüdrsé dlatiriiLniiúd-as, 6o,3. 
.\-¡h)(li.- ([ii'L' cpíádan en el d í a de 
hay, 139. 
AUCALDilA DE S A N T A N D E R — E l 
ÍOM':, i'i'.Mtiiiiiiino A.v'uiii'LaniiiieinitiO, en ae-
ó.ú 18 idieit .i'rtniail, abo rdó suspen.-
rlor i ' i i •:• aiiiiió que pé í eá ol ir<iu*\M¡'-
ic dis csaírne© muei las deacle el Mata-
.Jltitrb a. Iba .iii.erc.aid(5s y ¡piaest/OS díé ven 
;i, i , ¡.¡'bu atiainicLaido píjjs'a eil d í a 21 
dg ios ccirricinites; 
i.o que iei3t.a Allj&aüídl-a hiaic'ie púibliitío 
at cüiiiip-iliinii.'nti)' dle l o acordado, a los 
&firictoGi occ i a iiguien tes. 
. v v v v v ^ V V v v i v v v v v v v v v v v v VVX-VVVVVVVVVVVVVVVVVA 
e c c i ó n m a r í t i m a . 
EiL é M N A ' M A R I A CRISTINA» 
Con rumllbo a Ja Ilabaaia y V<Ma-
ci i iz, 'zanpé ayer de nuie«t;roi puerto, el 
/ a p ó r correo' di- la, Ccirnip'-iñía Tiras-
..¡.iaa,li(-.i «iRieiiná María, íji'isí.ina», apn 
duclteintdo' ,gj-a.ii mil i i 'n o d,e paisaje y 
i lunna^ ' t.(;.!i:eiladías: dó cSirga g''«H-ra,l. 
B l «•Griratitin-a.» h a r á efitcaía© en Giijón 
y Cocpúña;, 
E L T I E M P O EX L A COSTA 
Mur, inarejaida. 
yierifó, S E ! , ftép: 
11 oí Lzcíiit©; imldado'. 
W A . ' W V V W W W W W W V V VVVVVVVVVVV\VVVVVVVVVVV\ 
i n í o r m a c l ó n o b r e r a . 
«DA G11A FIC A». —Esto, Sociedac 
coíebi-ará j u n t a genera,! or,d:inari& 
iu-v. \-ieriR'!S, a ia;s seis y media, ei 
'E l Aeroiriíano». 
SrOiGIÉtDAiD D E EBANISTAS Y 
'.Al i Pl.NT EI ¡ < i;S. —Es'.a S» teieidiaid ceJe-
blVará jam!')!. gieiaeiriaili o^it.i'aordilnarLa 
;. y, visiineéi, ala?- áeis y media, de la 
'•,!i,iide.. 
s. i •aitemida l a asiisticinicia a dúcha 
¡.üinita ii, todo.s loJS coiiilipañeiroa qme h\a. 
yan tforauiaidio piaiífce dio las C.onuiüion.eí', 
dif¡ liiiieiligjá, durámitis el ú í . i m o con-
flicto'. -
POR BOCA OE OTROS 
C o s a s q u e p a s a n , 
E L D I E I C I L A R T E DE 
« E S C R I B I R » P E L I C U -
LAS : : : : : : : : 
I . —A.I escoger un trrna o asunb 
para, su obra,, no titu.bíie oh dar pre-
íoioncia, a uno de la v ida roal. 
I I . —No escribo, sobre cosáis de la: 
cuales i'.'ii^a un n nocimiento i¡n|>ei 
féídto, ü 'kjuirido, a t r a v é s de sus let 
•urais o de relatas yerbales m á s i 
rueño.5 ver íd icos . 
I I I . —Antas die comienzar el de? 
ir rollo on escenas, haga, la s íntesi : 
leí ai .^n,ni;cn.to y u n phm general di 
o nal i Uicción. 
IV. —No piiorda el t iempo on dos 
•riipcioncis niiinuciosas de los escena 
•iois n i en indiraciones d é orden íéc 
lico para el director, bajo cuyas rtr 
feriéis se l ia do poner on escena si 
obra, 
V. —,Aunqa!ie la, vida, iGiitá liona d 
•a<snaili:da,des. usted, h a r á uiuy bioi 
avi tánidalas on su pe l ícu la . 
V I . — E l hieciho de que a usted h 
Salidas de Santander: a las 8,15, convenga quo &us personajes bagai 
14,5 y 17,5.—Llegadas a L impias , a est 
las 9,55, 16,6 y 18,40.—A B i l b a o : a para que 
las 12,16, 19;05 y 21. cási 
Salen de B i l b a o : a las 7,40, 13,30 M L — N o 
y 16,30, para llegar a Santander a 
o lo otro ra raiZón suí ic ient ' 
lacer cosas i loai 
as 11,50, 18,31 y 20,35. 
S A N T A N D E R - M A R R O N 
Salida de Santander: a las^ 17,35, 
para llegar a M a r r ó n , a las 19,57. 
De Marrón para Santander: a las 
7,5, para llegar a Santander a las 
9 30. 
S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
Salidas de Santander: 7,50, 11,10 
14,20 y 17,57. Para llegar a Ontaned? 
a las 9,47, 13,11, 16,22 y, 20.01. 
•Salidas de Ontancda- 7,06, 11,23, 
14.32 y 18.13. P a r a Hogar a Santan-
der a las 9,03, 13,08, 16,13 y 20.00. 
Teléfono 1-55. 
cincuenta pares bolas, de gimnaaio, va 
r ios ilamiañoa. 
Razón , en Cajo—Campogiro, 56, 
GRAN C A F E - R E S T A U R A N T 
Especialidad en bodas, banquetes, 
etcétera. 
H A B I T A C I O N E S 
Servido a la carta y por cubiertos. 
E Ú K m o j j p E i M S i i j IIIIII 
S U C E S O R D E P E D R O SAN M A R T I N 
Especialidad en vinos blancos de 
la Nava, manzanilla y Valdepeñas. 
Servicio esmerado en comidas. — Te-
léfono 1-25.—SANTANDER 
vaga 'osoenas largas. Prc 
cure que la. acción sea «movida» 
Tenga, |:rc:-.eii.to que no hay piiblict 
miáá propenso a a b u r r í n s e que el de 
luciCTafo. 
ViII ._ ,Daigai .«finailos" claror, con 
ciisos y, sobro lodo, cortos. A partí i 
del mam.ení,o on quie so isoluciona c 
conflicto planttOP.do, -ol capectador ñ ' 
tiene mayor i n t e r é s en seguir viend' 
a .cinta. 
££.—Po ' ilga l a menor cantidad po 
íiibJ'é de loyondas. 
X. :—No las uso para decirle al cc 
¡octador lo que va á .pasar, sino pv 
a ajela'.•a,v'c el coniv^to de UÍJÍO qv 
¡r ú o pa.ra, explicar lie mejor lo qu 
istá pasando. 
X I . —EitKipilee en o.!la,s ol eiáti-TÓ má 
•Oiviüo. m á s claro y m á s conciso qu 
ouicda. Tenga, en cuenta que duran 
'e la prciyeiocíón el eapeciador cas 
••mnea, •tiene t iempo de volver a Ice 
ana miisnia kvenda. ni para anali 
;a,T MI fon.t:c-.n»do con dietenimiento. 
XTL—Prcaen.te a, las Empresas 1c; 
ariiginr.'es escr.ltra a máquijia-. .Lo: 
nanUiacritc-s corren un grave riesgo:. 
H ele no s,or leídcis. 
X I I I . —iNo .será tiioimipoi pnrdkio e' 
lu'o uiatéd ocUipe en ver dos o tre? 
aves una. buena, cinta,. Sobré todo s 
además- de verla la eatudia. 
X I V . —Cuando uno1 conisidera qiu 
ha. Hfíig'ado a áfebiorlo todo» on mate 
i'ia, .fjis cinoniat('ii2'r3'fo, puede sentir 
se un tniiito orgulloso die sí . mismo 
oue's ya ,no lo falta, andar m á s qur 
treta cuartas pua.rtes del camino. 
X V . —¡Si de-de un ptin'icipió se to 
•na, ol arte dé escribir para el cine-
nn.'r-gra.fo como u n SiímNé medio de 
obte-rer diiroro, lo m á s seguro es que 
nunca se ITegue a ganai1 con. él un 
solo ocflutavo. 
X V L — Y priora conr íe , lector ami-
A las Compañias do los mismos, re-
l lama RIOS, Atarazanas, 17. 
desintiereiaadas y amLstosaiS adveA ^1 
cias, uistedi .continña, fieniendo ¿pj-^l 
iVcin derecilio de hacer Ip q u é - T o ^ l 
laí gana. ' 
u o i m i i T O Gt-/4 
" . H a fluríl 
ÑAPOLES.—-Un preicie®0 que lUl , 
j-a.rid '.oo a ñ o s sobtna recteim,ac.ióji5 
umo/s) m ib -, diei niillobtc®, acaba de í 
ibn en l a Audiencia, de Náipotes 
E l Emipierador Caricia V, deapu^ k 
¡a dua'nvta. loe ícis fnian^aaes eai ó 
'.••Ha. a,l comimezo -dial aigio XVI M 
riecinr t neiraimofloa, dieiieniisior dr-, • 
íáiál, la c-iacesmr.n de la-a ¡minas: 1 
' i k r r o , die l o a ' r í o y día los bosqiuea / 
una giran parte del t e r r i t o r io d* o„ 
:abi ia. ^ U-
Batcig tfenecaios fueron oorafiaeaitó 
n ol ságilb X V L Ixis lieredercisi d f f 
os de FájeramloElca pidíiieron l a V(^¡i 
tu:i:-i<')n. 
La, Aiidüenicia. .de N á p o t á s . áoába t i 
oinfiinfiiiair la ce ii.('o'ci:i.ei<jn. 
VVVV̂ ^̂ VVVVVVVVVVVV̂ V̂VVVVVVVVVV̂  
S a n F r a e s e i s c e 


























T R I B U N A L E S 
.TULCIO OnAl, 
Comió aé teñía, ib.nii,nic.¡ádo, ayer sé 
vio la causa s¡eguida por disipar.) y |„ 
en el .1 uzeado die Castro'p^ 
lialeiS'. conti-a Juilio Tinajas. 
E l áboigá/dib fiisical, s eño r Rivero, m 
'.uvo que loa be-ebos e ran GOiiiSititutíM 
••-.un (li.!ii:to de diiapa.ro y lesiorifts 
•oillcitando do l a Sala l a pena d.-, un 
ño. odho ¡mráarsi y ye in t iún díi.u ^ 
¡friiaiióm, fonreceionai. 
L a idi'effeiasía, qüia en vi-la, áe m 
•ruabais modificó ama condusionffi, 
ikl ió l a a k otaciión, o, en otro caso 
lefia mié léfé y mi día de iigiiail ]}rii3i<É 
SEXAIAMIEXTO 
Para. éO d ía 30 (leO corrLente ha sido 
Bñ.ailüda lá caniaa aeguiida poir inju-
•íaa -en el. Juagado, dó Tom-ttavega, 
•poltra Etfniího Cailzada, aiendo altóga-
icisi loa señorea Barca y Alvarez; prtí» 
•ura.dores, sefiorie» Cuiavaa y Ríes;™ 
lente, ^eñor So i jas. 
«VIA,* • •VVÍ/V\'VVVVVVVV VVVVWWVV\\ 'VVVV\ ,VVVVVWI( 
LQUE ERA ELLO? 
El día 








u n a s c a j a s 
d e d i n a m i í a . 
MA,DRID, 10.—vUnos ailbañiles Ira-
iaja,ban en la s o l e r í a . d e l piso seguiv 
lo izquierda de la casa, n ú m e r o 9 
i callo do Bat-ália de l Salado, y, 
j van ta r el pa.vimeido, sus bei'íi 
íiientiis cbocaron con una cosa : 
•atalló 'con estruendo formidable. 
Acudie ron en seguida el guardk 
¡vil Mignel Alegre P é r e z y el de Se-
.uridad númiero 770, Juan Bamlio-
a Ríos , qiie viven en el piso de en-
una y sintieron la explosión en 
abita.e iones. 
Los a; 'bañiles, inipiieisionados, roñ-
aron, lo suicediido, y los' gnardjÉ 
uyudaxlos por aquél los , hicieron uns 
aisnc-ci.'m en la casa,; en la cocina, 
.ajo ol pavimiento, encontraron cüí-
ro cajas redondas dio la tón, del ta' 
•ñaño die las de be tún , que llovaíoí 
•;1, cuartel de la Guard ia civil pró» 
no, y las entregaron .al sargento * 
lemana, quien las reconoció y P1"'1 
omiipi'oliar qno c o n t e ñ í á n dinnaiit:'-
Los dieboi- «ai¡irdias llevaron 8 
uzeado las cajas- v el aiostado. 
1RAN EXPLOSIVOS E ERRO VIA" 
RIOS 
S'-eiin l ian manlfc-at^do lar> miW 
'•id. -. loa e;xpilei?i'vc^ onco.mtrailes | 
•\ callo do l a Batalla del Salado, nj 
•••••ro 0. (';-!'.en sn m i gen a. ore enj» 
be cosa viv 'ó un mnductor de f j 
•oorr-.do Pable Tmlláu del CasW' 
• Mvrt.O'' h-erí c'.s-ún t^eínipo. 
n~i'r- ind iv id m, como- conductoi" 
^•n. tonta, en sn casa ail gamos w m 
:vo,s de lo- cnila ae irann en los l m 
Ta-ilpr, m tioiVioo. d'^ aba van a. J 
• A^inr-ív'-o la '•'•»'ni0^'lia'i,',ia. do ]ftS •» 
píos i vos han sido im estos en lil'eí 
-s obreros d l rn idcs . ^ 
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LO T I E N E N TRES ESPAÑOLES 
TA.MiPI.CO ^ 
Por v n r-eriódioo. ainieirl.ca.no 11 ^ 
lo m el tWlmo forren nos enterj" 
i->.ui'it.uai1im în,to. dial naradorn d e j l ^ 
'Iris den mliillom.cla de pSiáista^ 
:«.i\a^onidk.M'do al cuarto p L 
•••-.> e n. die Navidad, fueron; a c.au 
Annérilca.. , c v * 
l.cs agraiciaidDa son e s p a ñ o l é . 
alden on. Taimindicb. n f î .f 
Se llanmnn doa Fran.ckico ^•vL-c' 
den Jusi'o Abi'Oido, 0¡Ui0 ^íW'3 fi. 
cebo vitíésninna cada uno, y ^ ^ t ' 
ju'üido. Plufm'd, qu-e c o m p r ó l*s ['J& 
restanti-iñi. Loa priimeroa son " 
' 1 • ••'••-• «La a-a-, v el - ' ¿ ^ 
un L-ar o eaintinu, t i t u l ada "B'J-
^¡t iendo 
^ y VER 
r ^ n d a ec 
rocera .. 
. Estos v 
a i y 811' 
^otes soi 
Para St 
V̂VVVOÔVVVVVVVVVVVVVV» .^ «WVWV V\AAÂ VVVAAAAWl̂ VVVVVVVV\\V̂ VVVWVVVVVVV\VVV 
e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a 
= T r a s a t l á n t i c a . = = 
^ DE CUBA Y MEJICO.—Servicio mensaiial, saliendo .de Bilbao, 
L ' 1 - de Gdjón y de Coruña, para Habana y Veraioniz (even-c nt inder. de UlJO" y ue L-uruna, pura nadar ía y veracruz (,eveu-
^0li^SalidiaS de Veracruz (eventual) y de l a Habana para Coiruña, Gi-
¿anta^der. 
' i iNEA DE N E W - Y O R K , CUBA YMEJICO—Servic io memsual, salien-
Ii« Kan • lona, de Valencia, de Málag.a y_ de Cádiz para New-Yorl?, do de 
MEJICO.—SOITÍCJO memsual, salien-
á laga y de Cádiz para New-Yorlc, 
Veraornz (eventual).—Regreso de Veraoruz (eventual), y de l a 
me ñau al, saliendo 
# S V n eecalas en Nevy-York, 
11 i MEA DE V E N E Z U E L A - C O L 0 M B I A . - S ( i vicin 
ra 
rias. 
Sab: Cádiz y Báreraóna. 
i l N E A DE B U E N O S AIRES.—Servicio mensual, íal i , 
'a j de Málaga 01 5 y de Cádiz el 7 para Sania Cr 
iendo de Bai-ce-
uz di© Tenerife, 
^ WÍIÍPO v Buenas Aires, enipreridiendo el viaje de regreso" de Bue-
•Al0 Í el día 2 y cíe Montevideo el 3, 
lS LINEA DE, BRA;SIL-PLATA.—Servic io bimensual, saliendo de Bi l -
ga!liaraler, Gijón, C o n i ñ a y Vigo, para Río Janeiro, Santos, Monte-
Vtan v Buenos Aires, empreiulienuo él viaje, de ré^réáO desde Buenos 
\ L líarn Montevideo. Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Coruña, 
S 'Santander y Bilbao. 
LINEA DE F E R N A N D O POO.—Servicio mensual, .-aliendo de Barce 
ele Valencaa, de Alicante y de Cádiz, piara. Bas Palmas y puertos 
l V-inariiis y la Pen ínsu la indicados en el viaje de ida. 
de ^ - M e m á s do los indicados servioios, la Compañía Trasat lánt ica 
¿a v W g ^ g vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables, 
nasajerois, a quienes i a C o m p a ñ í a da alojamiento muy cómodo y 
^to esmerado como ha acreditado en su dilatado servicio.—Todos los 
«añores tienen telegrafía sin bilos.—Tamibián se admite carga y se ex-
piden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por l í n e a s re-
gulares. 
V a p o r e s c o r r e o s E s p a f l o l e s 
d e ¡ a C o m p a f l í a T r a s a t l t e M c a 
D E C U B A Y M E J I C O 
El día 19 de enero de 192^ saldrá de Santander—salvo contingencias-
las tres de la tarde, el vapor 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Su capitán, don R a m ó n de Fano. 
dmitiendó pasajeros de todas clase y carga, con destino a l a Habana 
yeraCrUZpBECIOS D E L P A S A J E E N T E R C E R A ' O R D I N A R J B J 
Para HABANA, 550 pesetas, m á s 26,60 de impuestos. 
Para V E R A C R U Z , 600 pesetas, m á s 15,10 de impuestos.. 
En la segunda quincena de enero—ealvo contingenedas—saldrá de SAN-< 
FANDER el vapor 
O I U C I A C I c í o O a d i z s 
•a transbordar en Cádiz al vapor 
I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n . 
dmiiicndo pasajeros de todas clases con destino a M O N T E V I D E O y B U E -
TOS A I R E S , 
Para más informes dirigirse S sus consignatarios en Santander Be'fld» 
t% HIJOS D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Paseo de Eeredai,; 
DWO 3fi.—Teléfono n ú m e r o 63.—Apartado número 6. 
Hullera E s p a ñ o l a . - H C M 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del Norte de Espa-
a, de Medina del Campo a. Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a 
a frontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y t ranv ías de 
apor, Marina de Guerra y Arsenales del Estado, Compañía Trasat lánt i -
a y otras Empresas de Navegación, nacionales y extranjeras. Declara-
09 similares al Cardiff por el Almirantazgo portugués . 
Carbones de vapor.—Menudos para fraguas. Aglomerados.—Coks para 
isos metalúrgicos y domésticos . 
Háganse pedidos a la 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
'elayo,.5, Barcelona, o a sus agentes en M A D R I D : don R a m ó n Topete, 
tooso XII, 01 .—SANTANDER: señores Hijos de Angel Pérez y Compa-
'¡WJJON y A V I L E S : -agentes d é l a Sociedad Hullera Española.—VA-
JiNCIA: don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios, dirigirse a las bfleinas de lá 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
l U X D l i l i L i - R j i W a r a 
(IMerlaiiils SmericaD t̂eam Baróllon ímpaiiy) 
V A P O R E S C O R R E O S H O L A N D E S E S 
i i i f l fie mm de » É I a Mu y \mm 
Próximas salidas fijas de Santander 
V a p o i » L E E R D A M s a l d i - á e l 2 4 d e e a e r e . 
u M A M D A M e l 2 1 d e f e b r e r o . 
d E D A M e l 1 4 d e m a r z o . 
N'A v" '̂!1? Pasajeros de segunda económica y tercera clase para HABA-
rWpTrA ACRUZ- También minuten carga para HABANA, V E R A C R U Z 
' IC0 y NUEVA O R L E A N S . 
P R E C I O S 
H A F A N A T E R A O R Ü Z 
' e S f econónüca Pesetas 850,00 — 925,90 incluido im-
Esjo Pesetas 563,90 613,90 puestos. 
fio, y sll^aP0r6s son completamente nuevos, construidos en el presente 
•La los cnn "'f'aje es de 16.000 toneladas cada uno. E n sagunda económi-
^•otes'^ín ",ef5 son tlc DOS y C U A T R O literas y en T E R C E R A los ca-
p ü.e DOS, CUATRO y S E I S literas. 
ÍoN y ^Ij0^N-^r t0Cla clase de inf01'mes dirigirS0 ai agente en SANTAN-
,RANClsc:o G A R C I A , Apartad 38 . - iWad-Rás , 3, pral.—Santander. 
O o m p a ñ í e G e n é r a l e T r a n s a f i a n t i q u e 
ÜPÜUGIM 
P R U X l M A d © A L S l D A S 
Vapor 
Vapor 
5 de 18.500 toneladas, sílclrá el 22 de enero 
de 15.')í>Ü toneladas, said.íi hacia el 22 ce 
5 febrero. 
D E S C U E N T O S S O B R E P B E C I O S D E T A R I F A A F A M I L I A S D E MAS 
D E T R E S P A S A J E S E N T E R O S , COMPAÑIAS D E T E A T R O , T O R E R O S , 
P E L O T A R I S , F U N C I O N A B I O S ESPAÑOLES Y SUS F A M I L I A S Y CO-
MUNIDADES R E L I G I O S A S . 
P a r a réservas de pasajes, carga y cualquier informe (jue interese a los 
pasajeros para Habana y Veracruz y detalles ú e todos los servicios de esta 
Compañía, dirigirse a los consignatarios en Santander, SEÑORES V I A L 
HIJOS, paseo de Pereda, 25, bajo.—Teléfono, n ú m e r o 53. 
V A P O R E S C O R R E O S A L E M A N E S 
L í n e a d e A m é i l c a d e l S u r 
S a l i d a s m e n s u a l e s d e S a n t a n d e r p a r a R í o d e J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s 
L a s próx imas salidas de Santander las efectuarán 
el 30 de enero el vapor 
el 27 de febrero el vapor 
T E S T J T o n x r z A 
admitiendo pasajeros de primera y tercera clase y carga para los citadoB 
puertos. 
Precio en Primera clase para Rí de Janeiro, Pesetas 1.500. 4» 
Idem ídem, para Montevideo y Buenos Aires, pesetas 1.800. 
í d e m en Tercera clase, pesetas 485, incluidos los impuestos. 
E n estos vapores existe para el pasaje de tercera clase un salón de 
recreo, salón de señoras, salón de fumar, sa lón comedor, biblioteca, cuar-
to de baño, así como camarotes^ de dos y cuatro literas. 
P a r a toda clase de informes, dirigirse a IOÍ Consignatarios én San-
tander, 
C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
Apartado postal número 27 - Teléfono núaifiro 102. Dirección telegfáíliu: HOPPE-SgHTANDER 
NOTA.—Se recomienda a los pasajeros que deseen embarcar en estos 
vapores que se presenten en esta Agencia con cinco d ías de ante lac ión al 
de la salida, con el fin de tramitar a documentac ión que se requiere pa-
ra embarcar. 
m o c i t o 
T e l . S í U a a f a a á s i 
P e r f u m e r í a , C a m i s e r í a , O b j e ' o s d e c a p r i c h o , 
C a r t e r a s , G é n e r o s d e p u n t o , 
m p e r m e s b i c s d e l a s m e j o r e s m a r c a s , 
p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y n i ñ o s . 
d e t o d a c í a s e d e p a r a g u a s y s o m b r i l l a s . 
& b a s e d e 
E l mejor tóni :o que se conoce para l a cabe/a. Impido la Crtida del 
pele, y le bar-e crecer maravillosanitide, porque destruye la caspa que 
ataca a la raíz, por lo que evita la calvicie, y en iVMicbos casns favorece 
la salida del pelo, resultando éste sedoso y flexible. Tan precioso propa-
rado debía presidir siempre todo buen tocador, aunque s ó l o fuese por lo 
que bermosea el cabello, precindiendo de las demás virtudes que tan 
justamente se le atribuyen. 
Frascos de 2,50, 4,50 y 6,00 pesetas. L a etiqueta indica el modo de 
usarla. 
De venta en Santander, en la droguería de P E R E Z D E L MOLINO. 
r 
No se puede desalendor esta indispcisicicn 'siñ expnaver&e a jaquecas, 
almorranas, vahídos , nerviosidad y otras CGnsecuencia,s. Urge atacaila a 
tiempo, anles de que convierta en graves enferniedades. Los polvos re-
guladores de B I N C O N son el remedio tan sencillo como seguro para com-
batir, s e g ú n lo tiene demostrado en los 25 años de éxito creciente, re-
gularizando perfeclai'nente el ejercicio de las funciones naturales del vien-
tre. No reconoce rival en su benignidarl y eficacia- P ídanse prospectos a 
su autor M. RINCON, farmacia.—BILBAO. 
SOLDADURA A U T O G E N A . — T R A B A J O S E N A C E R O , H I E R R O Y B R O N -
C E . — A P A R A T O S M E C A N I C O S . - T U B E R I A D E PLOMO Y H I E R R O 
M A N U E L S A I N Z A r r a b a l , 1 6 
V̂VVVVVVY'VV'VtA.'VVV'VVaA/V'VVA "WX. VVWWa'WWVW'VW \A/VV\aVVVVWVV\A.WWV\VVVVV̂ ^ 
o ñ N i o l u c i ó n 
Nuevo preparado compuesto de 
bicarbonato de sosa purís imo de 
esencia de anís . Sustituye con 
gran ventaja a l bicarbonato en 
todos sus usos.—Caja 2,50 pesetas. 
DEPOSITO: DOCTOR B E N E D I C T O . — S a n Bernardo, número 11.—MADRID 
De venta en las principales farmacias de España , 
Santander: P E R E Z D E L MOLINO 
"Jvvvv wvwvvwvw/wvvvvva/vv^^ •.̂ ^^vwwvvwvvwvvwwv, 
de glicero-fosfato de cal de C R E O 
crónicos, bronquitis y debilidad 
S O T A L . Tuberculosis, catarros 
general.—Precio: 2,50 pesetas. 
( P U R G A C I O N ) 
I N V E C C I O N «SrCLA. cura pronto 
y bien, inolufo en los casos rebeldes 
a los dsmá* tratamientof. 
Frasm: 8,o(J ptas. en todas farmacias 
y P E R E Z r)«L MOLINO. 
G r a s e UAUiRft v conp . 
A g e n c i a de los a u l o m ó v U c s E S P A Ñ A 
Auiomóvlles y cainlonm de alquiler 
Servicio pmnanestfl y a domicilie. 
PRENSA PARA COLOCAR MACIZOS 
V u l c a n í z a t e : T a l l e r de r é p á r a e i o n e s 
JAULAS INDEPENDIENTES 
A U T O M O V I L E S E N V E N T A 
(Facilidades en el pago). 
España, 8-10 HP., faetón con alumbrado 
y arranque, 17.0C0 pesatas. 
Dion-BoutoD, 12 16, faetón, alumbrado, 
buena presentación, 13.50P. 
Protos 14-S5 I IP . , magnífica limousine, 
25 C00 pesetas. 
Ford, ruedas metálic'aa faetón, 4.500 ptas. 
Bebé Peugeot, 6 8, dos asientos, 5.503 pts. 
Benz limousine, a l a m b r a d o Bosch, 
18.00 > pesetas. 
O m n i b u s Fiat, F . 2, doce asientos, 
18.0[0 pesetas. 
Idem ídem, 18 B. L , treints asientos, 
19.0Ü0 pesetas. 
Oamión Berliet, cinco toneladas, 15 000. 
Idem ídem, cuatro ídem. 10.(0J pesetas. 
Idem Peugeot, cuatro ídem, lU.Oüti ptns. 
S « B F e r a a n d o , 2 s T e l f . 6 » 8 8 
Una sola fricción do L O C I O N « P A K » 
basta para quedar limpio de esta pla-
ga sin necesidad de baño. 
Frasee: CINCO ptas. en farmacias y 
R ó r e z d e t l M o l i n o 
Se reforman y vuelven fracs, smo-
kins, gabardinas y uniformes. Per-
fección y economía. Vuélvense trajes 
y gabanes desde Q U I N C E pesetas. 
M O R E T , n ú m e r o 12, segundo. 
Hlmacén de muebles 
M á s económicos que esta Casa, na-
die. P a r a evitar dudas, coiísulten 
precios. 
JUAN D E H E R R E R A , 2 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, número 5. 
AN-TISARNICO M A R T I , el único 
que la cura sin baño. Venta: seño-
res Pérez del MVtlino y Díaz V. y 
Calvo, Blanca, 15. Sus imitaciones 
resultan caras, peligrosas y apestan 
a letrina. 
Ex i jan siempre A n t i s á r n i c o M a r l i . 
O A O I V B ^ 
E L . O K ^ E W O A ^ r O 
Carbón superior, a pesetas 3,25, 
!,80 y 4,25 los 40 kilogramos. Serví-
alo a domicilia. Vargas. 7. 
Las,antiguas i'aMillas pectorales de 
Rincón, tan conocidas y usadas por 
el público santanderino por su resul-
tado para combatir la tos y afeccio-
nes de garganta, se hallan de venta 
en la droguoríia de Pérez del Molino 
en lacle Villafranca y O ü v o y en la 
farmacia de Erasun. 
L a j o y e r í a L O S A D A 
pone en conocimionto de su clientela 
y del públjcp eíi genesraf, que debido 
a las muclias cbnlipras hechas en el 
extranjero, presenta un surtido in-
menso para, regalos de boda como 
ninguna otra casa en España , a pre-
cios baratís imos. 
íEn aderezos de brillantes finos, 
montados en oro y platino, y en pla-
tino solamente, hay gran variedad. 
só lo viendo el stock que esta casa 
tiene es como el público puede darse 
cuenta, del surtido tan grande y va-
riado que présenla. 
Cuantas operaciones hace esta, ca-
sa son siompii' garantizadas. . 
S A N F I I A X C I S C Ó . 25.—SANTANDER 
P L A N T A C I O N E S 
Grandes viveros de frutales, fores-
tales y- adorno. MANZANOS de va-
riedad.^ superiores. CHOPOS CANA-
D I E N S E S , los mejores' para papel y 
como madera.blos. R O B L E A M E R I -
CANO. de cxlra.ordin.ano valor por 
su desarrollo y madlera. Precios ba-
raiísimiois para, millares: dirija riso 
GRANJA D E L L A N O , Puente Viesgo, 
Vargas, 
E N C U A R T A P L A N A 
Romancnes lo soluciona iodo. 
vvvvvvvvvvvvmvvvvvvwvvvvvvv^^ 
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EÍÍ la estación de la Cosía. 
P e d o o c u r r i r u n a c a t á s t r o f e . 
En la mañana de ayer ocurrió un ac-
cidente ferroviario en la estación de la 
Costa (¡ue pudo convertirse en una ver-
dadera catástrofe. 
A las ocho menos cuarto de la mañana 
se puso en marcha el tren carreo de As-
turias, compuesto de muchas unidades 
y abarrotado de viajeros. 
Como el primer tren de Ontaneda tie-
ne su salida a las 7,50, es decir, cinco 
minutos después que el de Oviedo, la 
máquina de aquél había llegado a la pla-
ca giratoria del arranque de los an dones 
y tomado después ruta para regresar con 
marcha atrás hasta el andén de Bilbao, 
donde estaban formadas las unidades 
que había de arrastrar hasta Ontaneda* 
La máquina de esta línea, que era la 
número 21, había realizado sin novedad 
lá primera parle do la maniobra y mar-
chaba con velocidad moderada, paralela 
al tren de Asturias, que en aquellos mo-
mentos comenzaba a acelerar la marcha 
de arranque de la estación. 
ün grito de angustia, salido de muchas 
gargantas, advirtió a los viajeros que es-
peraban la salida del tren de Ontaneda, 
que algo grave había ocurrido hacia la 
parte por dondo marchaban la máquina 
y el tren en cuestión. 
•En efecto, los viajeros aludidos corrie-
ron en dirección a loa almacenes del 
Cantábrico, y frente a ellos, emparejando 
con la bomba existente al floal de los 
andenes, vieron que la máquina de On-Í 
taneda se hallaba descarrillada por sus; 
ruedas delanteras y que un vagón de' 
tercera del tren da Asturias estaba vol-
cado sobre la verja que separa la estación 
de Ja calle de Castilla y con destrozos en 
su prímeia mitad, por el costado iz-
quierdo, 
. Como puede suponerse, la máquina da 
Ontaneda, debido a u n olvido o a la ne 
gligencia del encargado de cambiar la 
aguja, había embestido al tren asturiano, 
volcando un vagón. 
N O T A S D E L A A L C A L D I A 
E l tren de Asturias paró en seco. Como 
el vagón siniestrado' iba lleno de viaje-
ros, el pánico fué espantoso, oyéndose 
gritos y ayes que hicieron suponer la 
existencia de heridos. 
Inmediatamente sa procedió a sacar 
de dicho vagón a sus ocupantes, entre 
ellos dos mujeres que se habían desma-
yado, operación que se llevó a efecto 
bajo la dirección del inteligente y activo 
jefe de la estación, don Francisco Haro, 
eficazmente ayudado por el personal del 
Cantábrico, que dió pruebas de una 
plausible pericia. 
Los viajeros aludidos salieron del va-
gón por el hueco que este formaba entre 
la vía y el muro del cierre de la estación. 
Como las operaciones de encarrila-
miento habrían de prolongarse hasta 
muy entrada la mañanase dispuso que 
la mitad del tren de Asturias siguiese ca-
mine, previo el traslado de la carga del 
coche correo, que se hallaba en la posi-
ción del tren que seguía al vagón vol-
cado. 
Así se verificó, yendo los viajeros en 
las unidades separadas, hasta la estación 
en que se completase el tren y cada cual 
ocupas» la clase correspondiente al bille-
te abonado, 
Entre loa documentos figurarán, siem-
pre que sea posible, certificaciones do 
los alcaldes, de los curas párrocos y do 
otras autoridades. 
En las instancias y propuestas concer-
nientes a literatos y sus familias, sa d*-
berán hacer indicaciones aierca de la 
principales obras de aquellos. 
Las instancias y propuestas de un » y 
otra clase se presentarán, antes de la fe-
cha indicada arriba, en la Secretaría de 
la Academia. 
Los premios y socorros se adjudicaran 
en el mes de diciembre de 1922. 
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D E L G O B I E R N O C I V I L 
El conde de Gabarda recl-
Como a consacuencia del accideme na-
bía quedado interceptada la vía, el señor 
Haro dispuso que el tren de Bilbao, que 
;había de salir a las 8,15 se formara fue-
ira de los andenes y que en él subiesen 
!también los viajeros de Ontaneda, los 
.cuales encontrarían en el Astillero un 
nuevo tren que en aquellos momentos 
[estaba formándose. 
j Así se efectuó, saliendo el tren de Bil-
Ibao abarrotado de viajeros y con una má-
qniaa atrás y otra en cabeza, 
j Como hemos dicho, no ocurrieron, fe-
jlizmente, desgracias personales/ 
La vía quedó expedita por la tarde. 
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C O N C E S I O N D E M E R C E D E S 
a construirse el edifi- 53 
ció para la Gola de Leche, mienío de notables. 
'El alcíilde arcid; ¡lia! don Patricio 
Rfeóeílfts, recibió ayer tarde a los pc-
rk/dú-itas a la llora en que viene ba-
oLéndok» ni señor Pereda Palacio lo-
dos kis días. Iabondile.~. 
El aludido señor dijo en primer 
término a los it|.ie=o«l,antes de los 
periódicos locales que había acudido 
a despi&diir-íil señor Pereda a los an-
dieuos del -Norte, que, como es sabido, 
va a . la capital de España para, ha-
llarse presénite a la enirega del aero-
j.ilamo «Pedro Vieilardo», .solanme oere-
monia que ha de tener lugar maña.-
ma, 21, con asistencia, como madri-
na, de Su Majestad la Reina doña 
Vifloria, en el aeródromo de Cuatro 
Vientos. 
Ámadiió e.l señor Rosales quei en ta l 
Bémtiido había, enviado te.legrn.nias a 
los ' senadores y diputados por San-
taj;dor y a los tenientes de alcalde 
scñoi' '- " Vega Lamerá y Arce, que se 
encuentran en Madrid, invitándoles 
al' ájeto de la .entrega de dicho apa-
roito. 
.Den Patricio commuicó a renglón 
seguido a los redactores de los perió-
dicos, que había oedcibraidp sesión la 
Comisión de Obras, aprobando, entre 
cltfos V.'irir/i ;iMir|'r!r-3 .i-r-nd,:i9rlfos do 
trp.métación, el de la. edificación ba-
ñe, t'mto proyo'-.lí'idí)., de la casa d© 
la-.Ciota, de Leche, br que será encln-
vad;1 en el triá.mguilo que forma, el 
CíMTimo- fine de la, e'iesti. de la. Con-
cordia SÍllte a, la e;ill.' del Monte. 
Este acuito ic.or;'i l'ev'do a la. nró-
xi.niia nri0ión qno ""liebre el Mmiicinio. 
It'iiíii'.mente trató en la. Comisión 
rtp* Ohr"-- i n ' i ) V ' : w ' l dli un pla.no in-
terine i»re(<íonit.",do ñor la Sciedp.d de 
Tram'v.'S dio. San la nder, refer^nt'' a 
líii rsíorniri dis vtSR en el Sardinero. 
Rn0"''!! e. c.rpvyr.a in, vía. ÍIA! 
i.-.m-.'-' Wfír^-ri dig i"" to 0 1° canina 
fW San Rc'-mift. unirse en la 
rnVr-i d" Irn Prir^an. frente a. Piauío, 
„o, p.uA'o liuio-or c-rá trai^ileideida. la mnr-
onvstf'nn. .f-o r^iff'fí en C»1 andén de la 
pt-VT-i" >•". n'a.vo;. 
V nri-io. T«,.'..<? rV'O en Int. t.nrd'1 de 
p,-^,. n 1̂ .5 v-^r-'-^rosi ,rA aílcaldi© inte-
rino. Oficie R-Coales. 
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T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a p o l ü i c a 
p U l c r a r i a d i r i j n s c a nombre, de.1 
'director. A p a r t a d o de Correos . 
ZARAGOZA, 19.—La .sesión cele-
brada boy por el Ayuntairiiento luí. 
•estado dedicad.a exclusivamente a la 
concesión de miercedes. 
Se acordó la coneesiim de la meda.-
lla de oro de la ciu.dad al gobernador 
civit y al ingeniero de Obras públ i -
cas don Miguiel Mantecón; se non> 
braron : bijo adoptivo.de la ciudad, 
al ministro de Fomenito, y predilec-
tos al actúa! a.lcaJde, señor Sandio 
Arroyo, y .se acordó solieilar del Go-
bierno para ésto la gran cruz de Isa-
bel la Católica. 
Parece que ésta será la. últ ima se-
sión que celebre el actual Ayunta-
miento, pues n i breve plazo tendrá 
que dar posesión al antiguo. 
L A F U N D A C I O N S A N G A S P A R 
PREMIOS H Lfl VIRTUD 
Para adjudicar los premios de la Fun 
dación Ssn Gaspar, correspondientes a 
1922, la Real Academia Española ha 
abierto un concurso, que se cierra a las 
once de la noche del último día de sep-
tiembre de este año. 
Los premios se destinarán a recompen-
sar actos de virtud que tengan por base 
el amor filial, la abnegación, la honradez, 
la probidad acreditada, el valor que pro-
duzca beneflBios a la Humanidad, las 
desgracias ocasionadas por reveses de 
fortuna y, en fin, cuanto, a juicio de la 
Corporación, sea de eslimarse como 
ejemplar y meritorio en la vida de los 
pobres honrados. 
Se adjudicarán también socorros para 
aliviar la suerte de hombres de letras o 
de sus viudas o familias. 
Los premios podrán consistir en una 
cantidad en metálico o en una medalla 
honorífica, y se otorgarán por libre ini-
ciativa do la Academia, a instancia de los 
interesados o a propuesta de otras per-
sonas. 
Las instanciis y propuestas relativas a 
premios se autorizarán con noticias y do-
cumentos eficaces para acreditar la per-
sonal id id do los interesados, de los pro-
ponoEtes y de los sujetos que puedan 
atestiguar la acción meritoria de que se 
trate. 
La primera noticia que anoche com i-
nicó a los informadores locales el gober-
nador civil fué la do haberse reunido en 
su despacho, y bajo su presidencia, el 
«Comité Ejecutivo de Hospitalización de 
soldados de Africa», aprobando, después 
de examinarlas, las cuentas del primer 
mes. 
Se dió cuenta de los importantes ofre-
cimientos hechos, que alcanzan a mas do 
cien camas, y a estimables donativos en 
metálico, y se acordó facilitar una nota a 
la Prensa, con el resumen del estado mé-
dico, cláusulas reglamentarias y visitas 
y atenciones, o medios de efectuaras 
por las personas que así lo deseen. 
gUDicho Comité estuvo integrado porloi 
señores Saráchaga, Zorrilla, Morales y 
Noriega (por la Prensa) y secretario, ss-
ñor Portilla. " 
\ Después de lo anterior, hizo sabor ¿i 
los periodistas el señor conde de Gabar-
da que continuaba recibiendo visitas de 
cumplimiento, para felicitarle por su 
continuación al frente d(í los destinos da 
la provincia, atenciones que agradecía 
en todo su valor. 
Contestando a un reportero que le in-
terrogó sobre la mendicidad callejera, 
nuevamente : exteriorizada en nuestras 
calles, dijo el gobernador que en modo 
alguno la consentiría, ya que para ello 
se dispone del Asilo de Caridad. 
Y sobre esta cuestión dolióse el conde 
de Gabarda del descuido en que se tiene 
a tan benéfica Institución por las perso-
nas pudientes de la capital, sabiendo 
ellas las cargas que, por conceptos de 
emigración y transeúntes, le están enco-
mendadas. 
Como fin de charla, manifestó la auto-
ridad civil a los representantes de los 
diarios que había despedido al alcalde, 
que ayer marchaba a Madrid, y que le 
había manifestado que la orden de cierre 
de anteanoche se debía a una ligereza de 
la Guardia municipal. 
Desde anoche, las tabernas cerrarán a 
las doce y los cafés a la una y media. 
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U N B O I C O T D E L O S A C T O R E S 
Da término a ana tem-
porada. 
S a l 
^:r:;r,TLr.A. 
m o n i n o 
. \ . \ . - Axj icr in y e t í c v M d<- l " c é h i l a de F f u j c t n a . — U n cáútfqt 
r , : (Helia c tü i i ín . Vota. Alejandro. 
yecto dio Arairralos olaboirado ¡paiSaige 
al oa'judio ié ¡nfónrnie del Parí amenito. 
* * * 
A l pn'cipio mdjnlígbfó' do Haoienda re-
currió también el Contiaijo de Admi-
iikitraioiáni, scdiiciitañidió el estabileci-
aniil&ntto para la cebada deíl dereclbo 
aranicelario asiigmado «jn el Araniceil da 
17 d© mayo último, que m de cuatro 
peaetaiSi loa 100 kilos. 
* * * 
Móíiiivo de la ruptura de m; • i i -
/raiacíicaita co-uieivialc* can. Fr.unc.ia, 
la A •cci iiieiúa ba, elevado fcin. voz aíute 
id jieiíe dial Geibibripcf; por afectar a la 
Agriicultura dio una manera inmedia-
ta dilcfna muiptura, ya que la, nw-or ía 
de leía mercaneías do exportación de 
nuestro pa í s ,a la wcina npiildioa 
sen prediuetos del eualo, cuya natu-
raip'.za o? tal, que no puedicai eslp&ra.r 
por irnnidbo Uemlpo las aŝ Oicáktóioaaiga 
d.o un Tratado, sil éatas fie han de lle-
vad leintanueiiite; no raeindo fácil tam-
poco iiniproviisar nuevos mieroados 
que absorban más de 250 nnllonjes de 
pesetas que cicnipra Francia a Bsipa-
ñ a de q>raductos agríc;el.u5, pudiendo, 
«n c^mibio, eispsrar con cierta tran-
qn l i l i dad la. reapientura ole la» Adlaa.-
JUUS loa faibiwtoaínitcs frariciraes ele pro-
duícto© textilkig, automóviles, perfu-
mes; ctic. 
La Asociación da Agiriculior-sg ha 
ilieciho' reaailltar isu exposiición al s'e-
ñor Maura, cloano u¡n importantísiimo 
dato, el que csita D^uptura, di© ralaicio-
m a iccimierciailieg, que tanto perindica 
.a los aiípi'icujltoros, liEN'EFICíA 
F.XOlíAír^ll'Xt'K A LOS INTERE-
SES DE LAS INLUSTR1AS MANTJ-
FAGTUREiRAS, quitándetes coin eüta 
guerra dio tarifas una competencia fn-
di ¡ . i - ; ; ' ! p a r a la regiulación del 
pi'ec;¡:o die las mienoanicias, como Has 
tttstSkra, par ejemiplo, que nunca fle 
l ian fíonietiido a mm> y a las que el 
Arancel ahora protege, coinvirtiéiido-
las en indusitri^si manopalizadoraá. 
* * * 
Aíl. ministro de Fomento dirigió la 
Asociación un docunrento solicitando 
el auxilio dleiL Eisiüid.o piara lá cofiiS-
tiitución de Coc.ipiorat.iiva.'í d© tr'ansicir-
maición 'die trigo® y tíri&alctóii de nn 
Cemtro ido inforanación- de cenrailes, 
acompañando ail dr rujnie<nfto las bases 
y modieilo de eeitatutos pa,r;i. la, cr-ea-
cióh d© dichas Cooperativcisi. 
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E L D I A E N B A R C E L O N A 
VALENCIA, 19.—La Sociedad de 
actores había declarado el boicot a. la 
Empresa del teatro do Eslava, de es-
ta ciudad, cuyo boicot, comenzado el 
d ía 25 de julio, tuvo por origen una 
ctM-sStiÓn babida la teimporada pasada 
con la actriz señora Robles, que, se-
gún, parcoe, exigía una indenmiza-
"V ' i " " - ' ^ ' d ^ ' ^ T u u p i v s a r i o 11 £1 BfllICO Ú1¡ Barcelona 
sentó en el teatro, acompañad') de J « S — J - MMa. «••iMeM ' r , i ía Geminciaao por estala. 
que actuaba, y en la que ñgnraba-
como primer artor el señor Isbert. 
Con esto sé dió por terminada la 
teniiporada. 
R E S U M E N D E T R A B A J O S 
La Asociación de agri-
caltores. 
Lai situaicióni 'durante el pasado m,m 
da diücilemiLtre de la Aaociíf ic,n die A g i -
ouiltores id.e Enpaña. no ba pedido fla-
volar mayor actividad, y celo en la 
dafeaisa die' lô s ihtércselas dé la pro-
dlUlCi i'iii arriedla.. 
iDiti-ipiniési d!e rejl.er'air en un notaLie 
docnnvciito d'hilrj-ido al pw-Mdienie d.el 
Consiejo de minkíroisi y ail ministr.o H.? 
l la . umda lui-etniérgica protesta, por la 
forma en que «o 'bulla, conf-ídiiída la 
Jüjnitai die Arándoos y Valo;ra.clone?, 
en la, que la Aigiriiicuiltura apapás si 
ti.i vii' rpip!P999ÍóAaiplóin, y, on oaiinliiQ1, sis 
Olla dado una, in^erva,- j-i crecida, é in-
iüiatiíftpaidiai a üos fu.nci«^nario'- núbli-
Cda, s/licitó del (ielii.L'rno que el pi o-
V1STA DE CNA CAUSA 
RARLEI n \ A . 1-!).—En, la Audien-
cia ha t' iiido luig-rir la vista de la 
causa'contra José Bertrán |)0.r asesi-
nato. 
El Jurado dictó veredicto de incul-
pabilidad. 
S? ha pedido la revisión do la cau-
sa por rmeve^ ruriidos. 
, .MUERTE REPENTINA ., 
En la, Rareeli ¡i-i;i nn jeven mur-
ciano, llamado Ramón Sierra,-, oue 
había venido a )>edir trabajo, so sin-
tió reiientiníi.mien.te. indiispuesto, fa-
lleciendo po^o de-iués. 
So ha coniiprcbado que era tubercu-
loso. 
RUEN A RATÍDA 
La Poü-'ía lia. deíenido a 2$ carte-
riisituc. * 
EL JEEE 1>E LA CARCEL 
Ho lle^rpnó el iT'rvo jefe de la cár-
cel, don Sixto Mellé. 
Tr.nw,ia.ta,r^i'nt'> ioi'nr'i no^.-i^ión. 
îSilstienido «il acto todas las a.ulori-
dadles. 
V E N T O S A 
Es esperado el-señor Ven lo-a . qiio 
viene a ultimar la candidatura regi» 
nalisía para las próximas alecciona. 
LA MANCOMUNIDAD 
Se ha reunido la Mancomún! 
•aprobando alg-uno.s proyectos de 
rret.eras. 
TELEGRAMAS DE FELICITACIflj 
La Unión Española de Estml¡antes 
ha enviado leíegramas de felicitó^ 
al señor Maura y id secretario dj 
Rey por la solución dada a la álti 
crisis. - . 
VIAJE DE INSPECCTOX 
. lia, llejíado i l morquás d-j Mivcra 
p,ara insneccionar los hospitales 
la Cruz Roja. 
DEN U NCt ADO. T>ENüNCI A M 
Un subdito extra.niero ba. cloniin 
ciado a,l B'anco de RarceJona ppfV 
tn.fn de cin<x> milloTi.es 6B pesetas..-
Dice eme se ha valido para cerne 
la, esla.fa do Letras de cambio. 
Se da el caso eurio-o de que Iw? 
al.ffunos días el Raneo d.e Rnrcolnns 
ha ores^ntado contra este snhdito;"^ 
trainero una- denuncia ta-mbién uj 
est.nfa de una importante cantidad di 
millones. 
UNA SUSCRIPCION 
I,a suscripción abierta, en la Ci> 
m,pit)idia.ncia, dei Som.aiteneis para r 
hoéi fMno> de la caniipaña asciende 
814.$6S resetas. 
N O T A S P A L A T I N A S 
Ha llegado la princesa di 
Salm Salín. 
EL SANTO DEL REY . 
MADRID, 19.—.Se lia conlinmifo 
que. el día 23 no se celebrará en | | 
lacio acto alguno de corte, ni aun' 
acostumbrado banquete. 
Los Reyes pasarán la tarde en 
hospital de San José,. en nna volada 
que eistán organizando los berulos ' 
Africa. ' 
LIEN VENIDA 
En el rápido ha llegado ' h m 
princesa de Sahu Salm. 
En la estación fué recibida por 
Rey y palatinos, que la aromp«j* 
ron hasta Palacio, donde se bospw* 
EN CHAMAiRTLN DE L ^ ROSA 
M Rey y el príncipe don WJjJj 
han asistido esta tarde, a una ^ 
ocliQbrada en rl colegio de relij 
de Cbarnartín de la Rosa. 
.N '• -.i i ó también el-presidente 
Consejo. 
Al entrar el Rey cu el colegio lu 
vitnrea.do. 
f ralMí 
r,r.i.s alumnos leyeron vano? », 
¡o-, relaéionpdos, la mayor par'0 
ellos, con la campaña, de Afri^; 
El Rey aplaudió a l g u n o s - ^ l 
trabajos." 
El Monarca pronun -¡ó nn dl _ 
so felicitando a los* alumnos' y a 
profesores. 
Dedicó calun:-r s elogios a ^ j . , ; 
p aña y al Ejército, y i 'ecogicn^ 
frases die un alumno qme habín-1''^ 
que deseaba ser iñayor para 1" 
por la Patria, dijo : ^ 
«Cunudo eso suceda, yo seré ^ 
pero vieré con orgullo cómo la 1 ^ 
tud do abcira sabe defender l.» • 
dora, día ta ludria.» 
Una estruendosa salva de § | ^ H 
acogió las palabras del Monar^W 
C0 
